ema d. » 


XII ANNO 


PORTO 5 DE HARÇO 
Estabelecimentos industriaes 


Em quanto n'outros paizes se fundavam 
importantes estabelecimentos industrises, e os 
capitalistas não receiavam organisar socieda- 
des tendo por fim tirar lucro de variados ra- 
mos de trabalho, observava-se que em Portu- 
gal custava a manifestarem-se iguaes tenden- 
cias. À actividade e o amor do trabalho eram, 
por certo, innegaveis factos; mas na direcção 
d'aquella e d'este, nem sempre se notava a 
maior circumspecção e intelligencia. 

E entretanto não se podia dizer que era 

rande a falta de fundos nem cabia aos portu- 
ie a acousação de não terem estabeleci - 
mentos de credito para auxiliar o progresso dos 
centros industriaes e fabris. 

Dava-se até um contraste notavel. Quando 
se tractava de fundar Bancos, appareciam logo 

apitaes, enthusiasmavam-se os possuidores do 
dinheiro! e não tardavam os concorrentes a fa- 
ger trasbordar as arcas do projectado estabe- 
lecimento, ás quaes os iniciadores tinham dado 
dimensões pequenas para recolherem as aguas 
argentinas e aureas que de tantas partes sofire= 
gamente derivavam para ellas. 

“ Se, porém, em vez de estabelecimento ban- 
cario se fallava de outra especie de empreza, a 
confiança dava o lugar á timidez, os capitaes 
mal appareciam, e as subscripções não apre- 
sentavam premio, que é a consideração que 
mais anima e incita os combatentes do campo 
monetario. 

Mas seria mau tirar d'aqui conclusões sem 
attender a circumstancias que rasoavelmente 
auscitavam a desconfiança e traziam temeroso 
o dinheiro, quando se lhe fallava de facções 
propriamente industriaes. 

"* E'que varias emprezas d'este genero se ha- 
viam fundado, sem remunerarem os socios com 
dividendos tão altos como os Bancos. Havia 


até succedido que os fundos não tiravam lucro 


durante alguns annos. 


E' sabido o que se passou com a União 
Mercantil, com a companhia do gaz n'esta ci- 
dade, com outra empreza de navegação, etc. 

“ D'onde vinham estes successos ? Porque 
tRo sinistra estrella presidia á organisação do 
trabalho nacional ? 
As mais das vezes não se conhecia bem o 
modo de gerir certos negocios. O paiz não ti- 
nha a lição aturada que ha em terras feitas no 
commercio e na industria. Às povoações do 

ital fixo e circulante não davam a deseja- 
“da harmonia. E o quea principio fôra annun- 
ciado como para realisar grados lucros, redu- 

-so mais tarde a magra insignificancia, ou 
“a deploravel perda. | 

Vemos porém que o anno de 1865 en- 
trou com favoravel aspecto para a industria 
portugueza, | 

- -Nºeste lugar fallamos já,e detidamente, da 
fabrica de fundição da companhia Alliança 
em Massarellos. Depois de ter atravessado a 
crigo propria dos primeiros tempos, apresen- 
tou-se agora com um balanço muito favoravel 
ea operação financeira que tem de fazer sol- 
ta-a de antigos embaraços, e promette-lhe 
um futuro cada vez melhor. 

- A fabrica de lanificios de Lordello que 
ainda ha pouco apresentou o respectivo rela- 


torio do anno de 1864, disse aos seus accionis- | 


tas que o saldo positivo era de 9:0489480 réis, 
que representam mais de 15 por cento das ac- 
ções até agora emittidas. Ainda que par- 
te d'esta somma é destinada para melho- 
ramentos, ou para reconstituição do primitivo 
fundo, sabe-se que houve n'ella uma remune- 
ração elevada do capital, 
- "Ea fabrica de que vimos fallando é incon- 
testavelmente um dos nossos melhores estabe- 
lecimentos. | 

O giro annual mostra a sua importancia; e 
para o tornarmos mais conhecido, inserire- 
mos aqui esclarecimentos extrahidos de um 
“trabalho recentemente publicado. O quadro 
seguinte refere-se aos valores das mercadorias 
vendidas nos annos que vão indicados : 
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Uma cousa de que sempre hei-de lembrar- 
me é que no fim de janeiro dois d'esses officiaes 
a meio soldo, um d'elles alto, secco, já grisa- 
lho, conhecido pelo nome de coronel Falco- 
nette, e que parecia ter servido em infanteria, 
eo outro baixo e grosso, a quem chamavam 
o commandante Margarot e que ainda tinha as 
guissas de hússaro, vieram propor-nos a com- 
pra de um soberbo relogio. Seriam dez horas 
da manhã. Ainda me parece vel-os entrar gra- 
vemente, o coronel com o pescoço muito le- 
yantado e o outro com a cabeça mettida entre 
os hombros. O relogio era de ouro, de duas 
caixas e de machinismo para dar horas, esar- 
cava segundos e dava-se-lhe corda para oito 
dias. Nunca tinha visto nenhum tão bonito. 
Ein quanto o snr. Goulden o examinava, eu 
attentava mn aquelles homens que me parecia 
terem grande necessidade de dinheiro. Prin- 
cipalmente o hussaro com o rosto trigueiro o 
sem carnes, com os seus longos bigodes ar- 
ruivados, pequenos olhos castanhos, hombros 
Jatgos e braços compridos que quasi lhe che- 
gata aos joelhos, inspirava-me grande res- 
peito, e eu dizia commigo: Quando este tinha 
na mão o seu sabre de hússaro, havia de che- 

ar bem longe com elle; aquelles olhos peque- 
nifios haviam de lançar fogo debaixo das suas 
espessas sobrancelhas; evitar um golpe e res- 
ponder com outro havia de ser para elle um 
abrir o fechar de olhos. Imaginava-o em uma 
“gafga cerrada, meio deitado por detraz da ca- 
beça do cavallo, com a espada estendida para 
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O anno de 1853 começou em setembro pa- 
ra as vendas da fabrica; d'ahi vem o ser tão 
diminuta a verba relativa a esse periodo. 

Em lans emprega annualmente a fabrica 
cerca de 30 contos de reis; em ferias, 12:5006 
reis; em combustivel, 4:0005000 réis; egual 
verba para tinturaria; e 5:0009000 reis em 
despezas geraes. 

Assim, o lucro dos fundos empregados 
n'ella quer dizer a sustentação de tantos ope- 
rarios que d'ahi vivem, e a animação de mui- 
tas industrias correlativas. 

Outro estabelecimento importante é a fa- 
brica de fiação do Campo 24 d' Agosto. Abriu- 
se em 9 de julho de 1864; dia que recordava 
outro que é memorando na historia do Porto; 
que é de gloria nos annaes da liberdade por- 
tugueza. 

Apezar de tão recente data, a commissão 
de contas, ha pouco eleita, approvou o divi- 
dendo de 6 e meio por cento ou 69500 reis por 
acção; o disse: 

«O lucro que obtivemos em tão poucos me- 
zes de trabalho, de certo excedeu a nossa ex- 
pectativa, e cremos até que um grande nume- 
ro de vós não contava com interesse algum, 
em vista das dificuldades e despezas que ti- 
vemos para a definitiva conclusão da fabri- 


«+» 

Julgou tambem que havia conveniencia | 
em elevar desde já o capital; e porisso propoz 
que se emittam mais 169 acções. Foi a propos- 
ta approvada. São 16:9005000 reis que vão 
melhorar e engrandecer o giro fabril. 

Reunindo aqui estes factos, quizemos cha- 
mar a attenção dos homens opulentos afim de 
que vá acabando o desalento que em tantos se 
notava, quando se sollicitava auxilio na crea- 
ção d'uma fabrica. 

Estará feito o tyrocinio da nossa industria? 
Seremos entrados em epocha de verdadeira 


prosperidade? Sahiremos das mantilbas dos 


primeiros dias? Quebraremos as andadeiras a 
que nos abordoavamos e mostraremos que é 
poderoso o nosso adiantamento? 

As instituições economicas, os caminhos 
de ferro e as estradas ordinarias são meios 
com que pacificamente se tem feito profunda 
revolução na indole do paiz. O carril, e a lo- 
comotiva não são simplesmente um pouco de 
ferro, d'agua e de vapor. Aquelles movimen- 
tos rapidissimos, aquelle circular de mercado- 


rias com velocidade que parecia incrivel, o 


mundo novo que se abre diante do homem de | 
trabalho que toma lugar no mais singelo wa- | 
gon, são prelecções que profundamente se gra- 
vam no espirito, e lhe offerecem maravilhoso 
contraste com o que até então conhecia. 

O ensino industrial nas duas principaes 
terras do paiz tem tambem creado operarios 
instruídos. D'aquelles viveiros sahem artistas 
que se espalham para as fabricas, e propagam 
com o exemplo as vantagens d'esse ensino. 

Cremos que não hão-de ser baldados os es- 
forços que o paiz tem feito para engrandeci- 
mento das industrias. Os resultados tem-se ap- 
parentemente demorado. Mas é certo que va- 
riadas causas tem provocado essa delonga. 

O paiz ainda ha poucos annos sahiu dos 
braços da guerra civil. E n'este ponto havia 
uma differença notavel entre nós e outros po- 
vos. À França, por exemplo, soffreu os terre- 
motos sociaes do fim do ultimo seculo e da pri- 
meira metade do actual mas tinha já lançado os 
primeiros lineamentos do trabalho nacional; a 
Inglaterra não lhe apparecia como absoluta 
dominadora; porem sim como rival em certos 
generos de trabalho, embora como muito su- 
perior em outros; mas superior que encontrava 
defronte de si um povo energico, e disposto a 
empunhar as mesmas armas, e manejar 08 mes- 
mos instrumentos para chegar a igual fim. 
Nós não; luctavamos fraticidamente, e ao aca- 
bar da lucta não encontravamos grandes fabri- 
cas anciosas por operarios, campos excellen- 


diante, o a minha admiração era cada vez 
maior. 

“De repente lembrou-me que o comman- 
dante Margarot e o coronel Falconette tinham 
matado officiaes russos e austriacos em duello 
na «Arvore Verde» e que em toda a cidade ha- 
via quatro mezes que se tinha fallado muito 
d'elles por occasião da passagem dos alliados, 
Então o grande, com os seus cabellos grisa- 
lhos e apparencia de menos animação, posto 
que delgado, secco e pallido, tambem me pa- 
receu muito respeitavel. 

Eu esperava o que o snr. Goulden ia di- 
zer do relogio. Elle não erguia os olhos fitos 
no relogio com uma especie de profunda ad- 
miração, em quanto que elles esperavam com 
ar tranquillo mas como homens que soffrem 
por não poderem occultar por mais tempo as 
suas necessidades. 

O snr. Goulden disse por fim: 

—lsto, senhores, é de um trabalho primo- 
roso; é o que se póde chamar o relogio de um 
principe. Fe 

— De certo, respondeu o hussaro, e foi da 
mão de um pone que o recebi depois da ba- 
talha de Rabbe, | 

E deitou os olhos 
disse nada. 

O snr. Goulden olhando então para elles, 
viu que estavam em grande penuria; tirou o 
seu barrete de seda preta, e levantou-se va- 
garosamente dizendo: 

—Senhores, não se tenham por aggrava- 
dos com o que vou dizer. Eu tambem sou um 
um soldado velho, porque servi a França no 
tempo da republica, e entendo que deve ser 
uma verdadeira dor a de ter de vender um ob- 
jecto d'estes, um objecto que nos lembra uma 
bella acção da nossa vida e um chefe a quem 
muito queremos, 

Nunca tinha ouvido o snr. Goulden fal- 
lar com tal commoção, com a cabeça calva des- 


para o outro, que não 
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temente cultivados, avidos de trabalhadores 
cheios de saber e experiencia. 

Agora se póde dizer que mudou a face eco- 
nomica do paiz. Parece-nos que no dominio 
da industria é clara a mudança. Aos homens 
que possuem capitaes e nos que procuram at- 
trahil-os para commettimentos proficuos, apro- 
sentamos os factos que ahi ficam como verifica- 
ção de que somos entrados em mais risonho 
periodo, e vamos energica e donairosamente 
seguindo os passos de nações estranhas. Oxa- 
lá que animo cada vez mais valoroso viva em 
nós, e que as glorias da industria portugueza 
acompanhem as da nossa liberdade politica. 


SD SaT oe, 


Revista da politica externa 


Para acudir ás necessidades do thesouro 
bespanhol, substituiu o novo ministro da fa- 
zenda ao imposto antecipado oimposto forçado. 
Se grande foi a repugnancia que o povo hespa- 
nhol mostrou em receber o projecto do snr. Bar- 
zanallana, é para crer que não seja agora me- 
nor com o projecto do snr. Castro. Será emit- 
tido um emprestimo voluntario de 300 milhões 
de reales em bilhetes hy pothecarios, e se a som- 
ma das quantias subscriptas não chegar para 
atenuar as urgencias da fazenda, será o «defi- 
cit» coberto por um emprestimo forçado exi- 
gido a todos os que pagarem mais de 400 rea- 
les de contribuição annual. Mau é que seja 
preciso recorrer a expedientes ruinosos, que 
esgotam os recursos do presente e compromet- 
tem o futuro. 

-— Na camara dos communs, em Inglater- 
ra, declarou o ministro Grey, provocado por 
Mr. Berkeley na questão da reforma, que o go- 
verno não tinha a intenção de apresentar ao 
parlamento nenhuma medida tendente a pre- 
venir a corrupção ou a proteger a liberdade do 
voto nas eleições. Poucos dias antes tinha-se 
verificado uma importante reunião em Lon- 
dres, composta de delegados de diversas cor- 
porações, com o fim de discutirem a necessi- 
dade de se organisar uma nova associação re- 
formista. Todos, unanime e enthusiasticamen- 
te, se pronunciaram por uma nova liga em fa- 
vor da extensão do suffragio e do voto secreto. 

Na sessão de 24 de fevereiro pronunciou 
Mr. Hennessy um magnifico discurso sobre a 
situação da Irlanda, e mandou para a meza a 
seguinte resolução : 

«A camara vê com grande mágoa a dimi- 
nuição da povoação da Irlanda; a camara está 
prompta a apoiar o governo em todas as medi- 
das que possam estimular o emprego proveito- 
so d'esse povo.» 

O orador mostrou o lastimoso estado em 
que se acha a agricultara, os campos abando - 
nados, as herdades descuradas, o immenso de- 
salento de que está tomado o povo, as conti- 
nuas emigrações, emfim a situação geral do 
paiz, que, na opinião de muitos membros do 
parlamento, é uma vergonha para a Inglater- 
ra: e concluiu pedindo ao governo que tomas- 
se a serio a união da Irlanda com a Inglaterra. 

O ministro do thesouro esforçou-se por pro- 
var que,se o estado da Irlanda não era tão bom 
como seria para desejar, se havia districtos que 
ainda não tinham recebido a sua parte de pro- 
gresso e d'aquella prosperidade que se observa 
em outros paizes, tambem não era tão triste 
como o pintava Mr. Hennessy, e que as estatis- 
ticas que elle ministro já tinha apresentado 
mostravam que o estado da Irlanda melhora de 
dia para dia. 

Depois de muitas observações de outros 
membros da camara, declarou um que livre- 
cambio era a causa de definhar-se o commercio 
da Irlanda, e opinou outro que sob o systema 
protector ainda era muito mais precaria à si- 
tuação d'aquelle paiz. Era um quarto de hora 
depois da meia noute quando terminou a dis- 
cussão sobre as causas da miseria na Irlanda, 
o que não impede que os irlandezes continuem 
a viver miseravelmente, e tratem de procurar 
em outra parte os bens que não lhes concede a 
Inglaterra. 

— Dizem-nos as noticias da Allemanha 
que ainda não appareceram os meios de conci- 
liação entre as camaras é 08 ministerios, tanto 
na Prussia como na Austria. À opposição faz 
perder a paciencia ao ministerio austriaco, que 
até já se lembrou de ameaçar a commissão de 


TO ÃÇ KR 


cahida com ar triste, e com os olhos baixados 
como para não ver a dor d'aquelles com quem 
fallava. O commandante córara muito, os 
olhos embaciaram-se-lhe e agitaram-se-lhe os 
dedos; o coronel estava amarello como um 
defunto. Eu bem quizera não estar presente. 


O sor. Goulden contiauoa: 


—Esto relogio vale mais de mil francos; 
não tenho essa quantia disponivel, e os senho- 
res haviam do ter por certo grande dor de se- 
parar-se de tal lembrança. Proponho, portan- 
to, o seguinte: o relogio, se assim o quizerem, 
ficará na minha vidraça; poderão vir buscal-o 
quando queiram, e disponho de duzentos fran- 
cos que me tornarão a dar quando o vierem 
buscar. 

Ouvindo estas palavras o hussaro esten- 
deu as mãos cabelludas como para abraçar 0 
sor. Goulden: 

—() snr. é um bom patriota! Bem nos di- 
sia Colin. Ab, snr., nunca esquecerei o favor 

ue nos faz. Esse relogio... recebi-o das mãos 

o principe Eugenio por um acto de coragem. 
Quero-lhe como ao meu sangue... Mas a mi- 
seria. . . 

— Commandante! disse o outro fazendo-se 
muito pallido. ? 

Mas o hussaro não lhe deu ouvidos e bra- 
dou, affastando -o com o braço: 


— Não, coronel, deixa-me... estamos com 
gente nossa. . . um soldado velho póde ouvir- 
nos... Matam-nos á fome... Fazem-nos o 
que nos fariam cossacos.., cobardes, que 
não teem coragem para nos mandarem fusi- 
lar: 

Os seus gritos atroavam a casa. Eu tinha 
corrido á cosinha com Cathariua, para não ver 
tão triste espectaculo. O sor. Goulden fazia 
por moderal.o, dizendo: | 

— Eu sei tudo isso, senhores,.e é a verda- 
de. Comprehendo bem essa posição. 


fazenda com deixar de ser representado por 
algum dos seus membros nas sessões d'essa 
commissão, em quanto ella não se pozer de ac- 
cordo com o governo sobre a questão dos orça- 
mentos. Em linguagem clara chama-se a isto 
querer começar pelo fim, 

A final foi remettida para Vienna a nota do 
que pede a Prussia no que diz respeito ás rela- 
ções a estabelecer entre ella e os ducados. Já 
era tempo. A” força de se esperar, já havia 
desconfianças de que se tivesse perdido no ca- 
minho. E' verdade que ainda não se sabe em 
que consiste o que a Prussia pede; mas não pó- 
de ser tudo em um dia. Ao menos já ha espe- 
ranças de que a discussão relativa aos negocios 
dos ducados venha a assentar breve em solida 
base. Isso não é pouco. 

— Na Italia está seriamente occupada a ca- 
mara dos deputados com a discussão sobre a 
pena de morte, questão muito grave para ago- 
ra. Os toscanos querem a suppressão d'essa 
pena que não existe na Toscana, e horrorisa-os 
a ideia de verem levantar cadafalsos em Flo- 
rença. Os de Napoles são da mesma opinião, 
e Mancini, deputado napolitano, pronunciou 
contra a pena de morte uma verdadeira requi- 
sitoria em que não gastou menos de cinco ho- 
ras. O governo ainda não se declarou official- 
mente pró nem contra, mas é sabido que La 
Marmora disse, não ha muito tempo, que não 
era opportuna a abolição da pena capital, e o 
general não é homem que mude facilmente de 
parecer. À opinião geral da camara é favo- 
ravel á abolição da pena, mas o voto depende- 
rá da situação mais ou menos resoluta em que 
se collocaro governo. 

Continúa a destruição dos bandos de sal- 
teadores, mas um telegramma de Sarno ainda 
annuncia a concentração de bandidos nos con- 
fins pontificaes. 

Uma questão que está apresentando cara- 
cter grave é a dos seminarios. Em Napoles 
foi preciso fechar uma eschola regida por um 
padre da cidade, e onde se fazia verdadeira 
propaganda reaccionaria e se prégava aberta- 
mente a insurreição. Muitos reitores de semi- 
narios a que estão annexas escholas secunda- 
rias, não querem reconhecer o direito de ins- 
pecção do governo, e em consequencia d'isso, 
o ministro da instrucção publica resolveu man- 
dar fechar as escolas annexas a differentes se- 
minarios, no caso de porfiarem os reitores em 
não admittirem a inspecção do Estado, e em 
recusarem aos alumnos os conhecimentos que 
o governo exige que lhes sejam dados. Esta 
guerra do clero parece que só serve para ir- 
ritar o povo que manifesta o seu descontenta- 
mento promovendo reuniões numerosas em 
favor da completa abolição das corporações re- 
ligiosas. 


— Quanto á Polonia, é agora o «Diario de 
Posen» que falla da publicação de um mani- 
festo imperial que decreta a incorporação do 
reino á Russia. À noticia ainda não é official, 
e já foi desmentida; mas como, depois de 
desmentida, apparece aquella folha a dal-a 
como um facto, esperemos quo se realise mais 
dia menos dia a detestavel incorporação. 


—Da Grecia afirmam cartas de Athenas 
que o descontentamento do povo cresce de dia 
para dia, especialmente nas ilhas jonicas e em 
Tripolitse; chegando a ponto de se pregarem 
em muitos lugares proclamações revoluciona- 
rias. 

— Na Turquia parece que ha mais juizo 
do que na Grecia. O governo acaba de insti- 
tuir um systema de escholas abertas gratuita- 
mente a todas as classes de naturaes do paiz. 
Reduziu o tempo de serviço militar de cinco 
a tres annos no exercito e de sete a cinco an- 
nos na marinha. 


— À mala ultima do Pacifico trouxe & con- 
firmação das noticias de paz entre a Hespanha 
eo Perú, Às principaes condições impostas 
o almirante Pareja em nome do governo 

espanhol são : que o Perú admittirá um com- 
missario especial para reclamar sobre osacon- 
tecimentos de Talambo ; que mandará a Ma- 
drid um plenipotenciario com poderes para 
tratar ácerca do reconhecimento da indepen- 
dencia e da conclusão de tratados de amisade 
e commercio ; que dará explicações completas 
sobre [os successos do Panamá; que a Hes- 
panha receberá sessenta milhões por indem- 


— Vamos, Margarot... socegue, dizia o 
coronel, 

Os gritos duraram quasi um quarto d'hora.. 
Emfim ouvimoso snr. Coulden contar o di- 
nheiro, e o hussaro dizer-lhe: 

— (Obrigado, senhor, obrigado! Se algum 
dia poder servir-lhe para alguma cousa, não 
se esqueça do commandante Margarot. 

Ao mesmo tempo abriu-se a porta, e elles 
desceram a escada, o que nos alliviou muito, 
porque tinhamos o coração comprimido, En- 
tramos na sala de trabalho. O snr. Goulden, 
que tinha acompanhado os officiaes até á por- 
ta, voltou logo com a cabeça descoberta. Es- 
tava profundamente abalado. 

— Aquelles desgraçados teem rasão, disse 
elle pondo o barrete; o modo como o governo 
os trata é horrivel. Mas tudo isto paga-se mais 
dia menos dia. 

Todo o resto do dia passou-se tristemente, 
O sur. Goulden explicou-me todavia as belle- 
sas do relogio, e disse-me que se deviam sem- 
pre estudar taes modelos. Depois fui depen- 
dural-o na vidraça da loja, 

Desde então não me deixou mais a ideia 
de que tudo acabaria mal, e que ainda que 
não proseguissem no seu errado caminho, já 
os emigrados se tinham excedido muito. Ouvia 
sempre aquella voz do commandante gritar 
na nossa sala queo governo tratava o exerci- 
to como só cossacos eram capazes de o fazer. 
A lembrança das procissões, das penitencias, 
dos sermões sobre a rebellião de vinte e cinco 
annos e a restituição dos bens nacionaes, o 
restabelecimento dos conventos e tudo o mais, 
parecia-me uma terrivel miscellanea de que 
não podia resultar nada bom. 


XI 


Estavamos n'isso quando no principio de 
março correu como uma rajada de vento a no- 


error 8 Correspondencias, linha, «« 
Annuncios de sabids de navio, cada um 


mercio do Porto, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, mo, 


e... es s.. eva 


N.º 52 


Qs snrs. assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias, 


nisação de guerra, e que seria hasteada a ban- 
deira hespanhola no Callao, dando principio 
á salva os canhões peruvianos. 

Asilhas Chinchas seriam abandonadas lo- 
go que se désse principio ao cumprimento d'es- 
ta convenção, 


Ti mm 
Guerra do Brazil com o Paraguay 


Publicamos em seguida a descripção, a que 
bontem se referiu o nosso correspondente do 
Rio de Janeiro, da invasão dos paraguayos no 
territorio brazileiro e das atrocidades que com- 
metteram : 

A 8 do corrente chegamos a Coimbra, sobre cu 
jos muros já vimos tremular a bandeira paraguaya 

O assalto e tomada d'este forte refere-se de dif- 
ferentes modos, o que torna dificil illucidar a quea- 
tão, podendo-se sómente dar credito 4 narração que 
fazem os commerciantes estrangeiros de Corumbá e 
tambem alguns ofliciaes da expedição paraguaya, 
com os quaes alli fallamos. 

Eis-aqui como se passaram as cousas : 

No dia 27 de dezembro o coronel Barrios enviou 
ao commandante de Coimbra uma nota exigindo a en- 
trega do forte. 

O commandante Porto Carreiro respondeu que 
se não renderia senão á força. 

Em seguida deu-se o ataque n'esta ordem : 

A tres milhas do referido forte, sobre a margem 
direita do rio, os paraguayos desembarcaram 3:000 
homens de infanteria, e á distancia conveniente poze- 
ram quatro lanchas pequenas armadas com uma peçs 
de 32 e tripuladas com 12 homens cada uma. Servi- 
ram estas lanchas para bombardear o interior da 
praça sem que a artilheria do forte pudésse respon- 
der ao fogo por causa da vantajosa posição que ellas 
oceupavam. Os vapores da expedição ficaram de 
observação fóra do alcance da artilberia brazileira. 

Principiou o fogo com tenacidade de parte a par- 
te, perdendo os sitiadores logo no primeiro assalto 
800 homens, 

Os paraguayos depois que desembarcaram mar- 
charam em differentes columnas costeando a fralda 
da montanha e a base da fortaleza. Assim, ao apro- 
ximarem-se fizeram um cerco formal, pondo os sitia- 
dos debaixo de vivissimo fogo de todos os lados. 

Quarenta horas durou o ataque sem que os sitia- 
dos perdessem um só homem dos 120 que compunham 
a guarnição. Algumas horas antes de abandonar es- 
ta posição o fogo era mais pausado por se ter acaba- 
do o cartuchame. N'esta occasião as mulheres de al- 
q officiaes principiaram a fazer cartuchos, servin- 

o-se para isso das proprias saias por não haver pa- 


1. 

vi A canhoneira « Anhambaby», commandada pelo 
tenente Ferreira de Aguiar, armada com dous rodi- 
zios de 32 e tripulada por 36 bomens, collocou-se 
acima do forte sustentando sem interrupção um fogo 
bem nutrido que causou grandes estragos entre as fi- 
leiras dos sitiadores. O comandante d'aquelle navio 
não poupou sacrificio algum para o bom resultado 
da defeza. 

Infelizmente achando-se a guarnição do forte 
exhausta de recursos bellicos e sem probabilidade de 
poder sustentar-se n'aquella posição á vista da ex- 
traordinaria desigualdade de forças, resolveu o com 
mandante abandonar o ponto com toda a gusrnição e 
hubitantes do lugar, contando para isto com os im- 
portantes serviços do commandante da « Anhambahy » 
e do «Jaurú» alli estacionados. 

Effectivamente na noute de 28 para 29,prevale- 
cendo-se da suspensão do fogo do inimigo, embarca- 
Fam:8e todos nos referidos vapores com direcção a 

orumbá. 

Ao amanhecer os sitiadores aproximaram-se ds 
fortaleza e encontrando-a abandonada metteram-se 
de posse d'ella, Na revista interior a que procederam 
encontraram no hospital um soídado doente que alli 
ficára por não ter podido ser conduzido para bordo 

A artilheria, sua munição e outros muitos obje- 
ctos foram immediatamente embarcados e conduzi- 
dos para a Assumpção pelo «Salto de Guayrá». 

A tomada d'esta fortaleza inezpugnavel para os 
paraguayos custou-nos não pequenas sacrifícios e 
cerca de 400 homens postos fóra de combate, sendo 
certo que se em Coimbra tivesse havido 500 homens, 
a expedição não estaria hoje na posição ameaçadora 
em que se acha. 


Sem pretender menoscabar o merecimento dc 
soldados prraquagos; completamente baldos de espi- 
rito, de ris ina e pouco destros no manejo das ar- 
mas, oder mente na occasião de assaltar um ponto 
fortificado, diremos como provaram a sua impericia 
no combate de Coimbra, onde, ao aproximar-se em 
columna cerrada para escalar o forte, executaram 
primeiro a manobra de empunhar com um braço a es- 
pingarda ou a espada, e pôr o outro diante dos olhos, 
e julgando-se assim defendidos, subiam esses para os 
navios, sacrificando por este modo grande numero de 
vidas. 


As guardas paraguayas postadas ao largo do rio 
desde Assumpção até Corumbá teem sido muito refor- 
adas. 
, No lugar denominado Ludario, a nove milhas de 
Corumbá, se achs a esquadra paraguaya estaciona- 
da. No mesmo lugar, sobre a ribanceira,está o acam- 
pamento do exercito. 


Compõe-se a esquadra dos seguintes vapores : 
«Igurey», «Paraguary», «Yporao, «Rio Apa», «Ta- 
quary» e «Marquez de Olinda»; assim como a galeota 
«Jacobina». 

Em Corumbá achava-se uma galeota carregada, 


E ...Gsss 


ticia de que o imperador acabava de desem- 
bar em Cannes. D'onde vinha esse boato? 
Ninguem tem sabido dizel-o. Phalsburgo está 
a cento e cincoenta leguas do mar, e muitas 
planicies e montanhas a separam do sul, Re- 
cordo-me de uma cousa extraordinaria. Em 
6 de março, quando me levantei, tinha aber- 
to a janella do nosso pequeno quarto que fica- 
va ao pé do telhado, via defronte as velhas 
chaminés ennegrecidas do padeiro Spitzer, a 
que se encostava ainda alguma neve. O frio 
era agudo apesar do sol que brilhava deafron- 
tado, e eu dizia commigo: Ahi está um bello 
tempo para uma marcha! — Lembrava-me 
como gostavamos na Allemanha, depois de 
apagadas as fogueiras ao alvorecer, de partir 
por um tempo assim com a arma ao hombro, 
e de ouvir o calçado do batalhão bater na ter- 
ra endurecida. E não sei como, veio-me de re- 
pente á ideia o imperador; vi-o com o seu ca- 
pote pardo, costado arqueado, cabeça enter- 
rada no chapéu, marchando com a velha guar- 
da atraz de si. Era como um sonho por esse 
tempo claro e secco. 

N'isto ouvimos alguem que subia a escada, 
e Catharina escutando disse: 

—RE o snr. Goulden. 

Conheci-o logo pelos passos, e fiquei ad- 
mirado porque elle nunca vinha ao nosso quar- 
to. Abriu-se a porta e elle disse-nos em voz 
baixa: 

—Meus filhos, o imperador desembarcou 
no 1.º de março em Cannes, ao pé de Toulon, 
e vai em direcção a Pariz. 

Nada mais disse e assentou-se para respi- 
rar. Imagine-se como ficamos a olhar uns 
para os outros. Passado um pouco, Catharina 
perguntou: 

— lsso vem na gazeta, snr. Coulden? 
Não, ainda por lá não se sabe nada, ou 
se o sabem não o dizem. Mas pelo amor de 
Deus, nem uma palavra porque seriamos pre- 


que esahiu poucas horas depois da chegada do 
«Ranger», 

Nos Dourados estavam ultimamente os vapores 
«Tacuaris e «Marquez de Olinda». 

Sobre o Rosario 8. Lourenço o vapor «Rio Apa» 
guardando o «Anhambabhy». 

Esta embarcação, carregada com grande nume- 
ro de familias e habitantes de Corumbá, sabira d'este 
ponto em direcção a Cuiabá, a fim de reunir-se com 
outros vapores e embarcações que tambem conduziam 
passageiros. 

Ao aproximar-se a esquadra paraguaya a Co= 
rumbá, tiveram noticia d'esta operação, e o comman- 
dante da expedição mandou immediatamente os va- 
pores «Ypora» e «Rio Apa» para perseguir e apresar 
o «Anhambaby», que infelizmente na entrada de 8, 
Lourenço pôde ser alcançado. 

 N'este momento travou-se a luta, batendo-se 
a tripulação da embarcação brazileira contra o inimi- 
go, superior em numero e força. 

Assim percorreu a distancia de 18 milhas res- 
pondendo sempre que se aproximava o inimigo dos 
seus continuados tiros de fuzilaria. 

Sendo o «Ypora» de maior força e marcha,adian- 
tou o «Rio Apa» e tentou tomar o «Anhambaby» por 
abordagem. 

No momento de aproximar-se aquelle disparou 
O tiros de canhão, dos quaes 3 foram empregados o 2 
perdidos. 

Achando-se o commandante na impossibilidade 
de resistir, assim como de retirar-se, resolveu fazer 
desembarcar todos os passageiros; e tendo-se alguns 
d'estes e da tripulação precipitado ao rio, foram 
cruelmente mortos pela fuzilaria do «Y pora» á quei- 
ina-roupa, à excepção de sete individuos, inclusive 
o immediato do navio e o primeiro machinista Foster, 
que ficou como segundo ao serviço dos paraguayos no 
mesmo vapor. 

As familias e mais individuos que desceram á& 
terra foram victimas em grande parte, uns afogados 
e outros submergidos no terreno lodoso, onde cuida- 
vam poder salvar-so. 

m Corumbá acha-se um batalhão paraguayo 
de 1,000 homens sob o commando do capitão Co- 
rostiaga, que é tambem commandante militar do 
ponto. 

Aquella povoação, que recentemente começava 
a produzir o fructo de tantos sacrifícios aos seus la- 
boriosos habitantes, brazileiros e estrangeiros, foi vi- 
ctima do mais infame saque. 

Os individuos que alli permaneceram são sessen- 
ta e seis estrangeiros de diversas nacionalidades e 
algumas pobres mulheres, que são as testemunhas 
oculares dos escandalosos feitos que ainda se prati- 
cam n'aquella praça, 

O commandante nomeado para esse ponto orde- 
nou aos seus soldados um saque geral. 

Todas as casas foram arrombadas, e tudo quan- 
to n'ellas existia foi levado para o quartel, onde, na 
presença do dito chefe, parte se repartiu entre os of- 
ficiaes e a tropa, e a parte de maior valor foi carrega- 
da em uma escuna para a Assumpção. 

Os soldados, cegos por uma desmedida ambição, 
nem respeitaram os estrangeiros, não obstante terem 
elles as ondilcia das suas nações nas respectivasca- 
aas, continuaram a sua vandalica tarefa sem o mais 
leve signal de pudor. 

Foram presas d'estos insaciaveis baudidos a ca- 
sa do cidadão francez Julio Amardeil, e a do portu- 
guez conhecido no lugar por Manoel -Portuguez 

Quando penetraram os soldados em casa de 
Amardeil encontraram-o na cama sofirendo de enfer- 
midade grave, e desattendendo aos seus rogos, leva- 
ram a effeito o seu projecto de roubo, 

Ao cidadão italiano Manoel Bianchi, por negar- 
se a entregar os generos que tinha em sua casa de ne- 
gocio, ameaçaram tirar-lhe a vida, e certamente o te- 
riam feito ss elle não se tivesse evadido pelos fundos 
da casa, refugiando-se nos montes,onde se conservou 
dous dias. 

O norte-americano Carlos Clarke, estando em 
sua casa, foi esta invadida por um grupo de soldados; 
e como não encontrassem dinheiro, tomaram-lhe to- 
da a roupa. 

As casas pertencentes a brazileiros foram todas 
as saqueadas, e estão marcadas com 
um B. 

A escuna «Jacobina», de nacionalidade argenti - 
na e propriedade do italiano Santiago de Lucchi, pa- 
trão da mesma, estando carregada com 2,000 couros 
seccos, foram estes lançados ao rio, e o navio decla- 
rado preza por ordem do commandante da expedição; 
deram por muito favor a liberdade à tripulação, me- 
nos a quatro homens,cujo destino se ignora. 

No dia 10 do corrente queimava-se toda a ma- - 
deira que existia em Corumbá, depositada para 
a construcção da alfandega, e matava-se todo o gado 
encontrado no povoado e suas immediações : os ciles 
e os porcos estavam condemnados à mesma sorte, 

ias aútes havia chegado a noticin da tomada 
de Miranda e Nioac por 7,000 homens de cavalleria, 
que marcharam por terra. 

Os estrangeiros residentes em Corumbá estavam 
entregues aos seus proprios recursos, e sem garantia 
de qualidade alguma. 


A sensação que se experimenta ao ouvir relatar 
actos de tanto vansalismo, e a desolação debuchada 
nas feições ig same infelizes, é a maior prova da 
veracidade dos feitos que alli se teem praticado, 


O vapor «Ranger» é portador de uma represen- 
tação ao ministro italiano sor. Barbolani, residente 
em Montevideu, na qual os habitantes estrangeiros 
de Corumbá expoem a sua situação, reclamando sória 
e prompta reparação. 

A expedição que se apoderou de Coimbra, Al- 
buquerque,Corumbá e Dourados, conta 4,000 homens 
de infanteria e artilheria, e alli consta que essa for- 
ça pretende fazer-se sentir o apoderar-se de Villa 


sos! Esta manhã Zebedeu, que estava de guar- 
da á porta de França, veio prevenir-me ás 
cinco horas. Elle bateu á porta. Não o ouvi= 
ram? 

—De certo estavamos a dormir. 

—Pois eu abri a janella para saber o que 
era e fui depois abrir a porta. Zebedeu con- 
tou-me a cousa como infallivel: o regimento 
não sahirá do quartel até nova ordem. Parece 
que ha medo dos soldados. Mas então como 
bão-de prender Bonaparte? De certo o não 
irão prender os aldeões a quem o governo 
quer tirar os bens, nem os burguezes que são 
tratados por jacobinos. Agora teem os emi- 
grados uma boa occasião de mostrarem para 
que servem. O que se quer é segredo... se- 

redo... 
. Descemos á sala de trabalho. Cathesrina 
accendeu bom lume e cada um começou as 
suas lidas do dia. 

N'esse e no dia seguinte nada houve de 
novo. Alguns visinhos vieram a nossa casa, 
mas como quem queria só os relogios lim- 

5. 
—Não ha nada de novo, visinho? pergun- 
taram elles. 

— Nada, respondia o snr. Goulden. Tudo 
vai na santa paz do Senhor. Tambem não 
sabe nada? 

—Nada. 

Mas bem se lhos descobria no aspecto 

ue não eram alheios 4 grande noticia. Zebe- 
dam não sahia do quartel. Os officiaes a meio 
soldo enchiam o botequim desde pela manhã 
até á noute. Mas nem uma palavra transpira- 
va. O estado das cousas era grave, 


(Continia.) 


Maria e Cuyabá, que é a capital da provincia de Ma- 
ot-Grosso 

Quanto á primeira, não será de estranhar; po 
que é uma povoaçãosinha á beira do rio, sem: 
tancia e sem a minima defeza; pelo que res 

rém, à capital, fazemos votos para que osv 

os paraguaycs tentem a empreza de atacal-a,po) 
estamos certcs que alli acbarão a sua perdição. 

No dia 11 o vapor «Ranger» encontrou o vapor 
«Paraguayo» na altura do forte Olympo conduzindo 
gado e viveres para os expedicionarios. . á 

A 14 chegou o «Y porá» à Assumpção, e por elle 
soube-ce que no ataque de 8. Lourenço contra o 
«Anhambaby», o vapor paraguayo perdeu o esno e 
soffreu grandes avarias nas caixas das rodas, perden- 
do de mais o segundo em commando no acto da abor- 
dagem. É: 

; A tripulação do «Ypora» ao chegar á Assum- 
pção repartiu grande quantidade de generos, roupa 
e muitos outros objectos, producto dos seus roubos 
em Corumbá. a grep 

' O commandante d'esse vapor, Andrés Herreros, 


tem em seu poder uma caixa de madeira cheia de | 


achados de todas as especies,e constitue sua delicada 
fortuna adquirida à pampas. - 
A bordo d'este mesmo vaso está á vista do publi. 
co uma corda contendo grande quantidade de orelhas 
“humanas postas a seccar, as quaes pertencem á infe- 
“hiz tripul- ção do «Anhambahy». a 
Com a noticia do triumpho das armas para- 
guayas em Mato Grosso tem havido em Assumpção 
grandes festas populares, bailes o toda a casta de re- 


 gosijos' | 
-para Corumbá, o governo d'aquella republica, sob 
pretexto de communicações oflicises e garantia ao 
vapor mandou como passageiros o sub-tenente Jalian 
Grodoi e um assistente para a expedição. , 
Este official foi recebido a bordo como erá devido 
-notando-se que a sua bngagem se compunha de uma 
mala pequena e um sacco com officios, 
Duranté a viagem, apesar da dissimulação, dei- 
'xava perceber em conversas que tinha com osofficises 


e tripulação o fim da aus missão, que era espiar tudo | | o > 
Td $- E 'nhã no theatrinho particular do snr. David de 


quanto devia passar-se a bordo da referida embar- 
-cação. 

Chegou o vapor a Corumbá, e quando regressa- 
mos à Assumpção tivemos que receber o mesmo pas- 
sageiro, com differença que na volta a sua equipa 
gem era extraordinaria, compondo-se de tres malas 


carregadas de sapatos, generos, chapéus e outros ar-| 


tigos de louça e crystal, e além disto dous ou tre 
saccos, cujo conteudo não foi possível descobrir-se 
O roubo feito em Corumbá chegou até à igreja, 
-cujos sinos se acbam hoje na Assumpção. | 
Como se parecem os paraguayos com os homens 
de Montevideu ! 


Camara municipal do Porto . 


VEREAÇÃO DE 23 DE FEVEREIRO DE 1865 

Presentes os enrs. vereadores em numêro legal, 
faltando com justificado motivo o nr presidente e os 
gors vereadores Lobo, Augusto Moreira, Martins e 
Souza Dias, osnr presidento declarou aberta: a ses- 
são, o, lida a acta da precedente, foi approvada, 

Deu-se conta da seguinte correspondencia: 

Um officio do snr general participando que man- 
dára syndicar do facto que lhe fôra communicado pe- 
la camara de ter uma sentinella do Assento feito as- 
guada a um zelador que tratava de cumprir as pos- 
turas municipses, e supposto lhe constasse que havia: 
alguma exapgeração na parte dada pelo zelador, 

-comtudo havia de proceder convenientemente : intei- 
rada. 

Do administrador do 2.º bairro enviando & certi- 
dão de uma intimação feita a José Monteiro para fazer 
o apeamento e reparação de uma propriedade sita no 

largo da Fontinha, por isso que pelo seu estado de 
ruins ame-ça a segurança publica : inteirada, 

Do inspector da illuminação dando explicações 
sobre a verificação das faltas descontadas 4 Compa- 


nhia do Guz e enviando uma relação'das faltas encon- 


tradas na illuminação deede a nonte de 16 a 23 do 
corrente: resolveu-se que de tudo se extrahisee cópia 
para ser enviada ao director da Companhia do Gaz 
Resolven-se que so mandasse proceder à demo- 
lição de um paredão arruinado sito nas Escadas dns 
Guindaes pertencente a Antonio Pinto de Azevedo e 
Manocl de Madureira, visto não terem ainda cumpri- 
do a resolução tomada em vistoria de 30 de janeiro 
ultimo. 
Por proposta do snr. visconde de Pereira Macha- 
do rerolveu-se que se cfliciasse ao cidadão José Vaz 
-de Araujo Veiga pedindo que se designnsse designar 
o dis em que a camara poderia mander demarcar e 
tomar posse do terreno offerccido pelo dito cidadão 
para alargamento e regularisação da projectada” 


“Praça ds Santa Izabel, na run da Boavista. o d 


Despreharam-se os requerimentos das partes € 
Jevantou-se a sessão. | 


PAM VTERCIS E, 

PyaGcE da porre oftotef do Syexexs 
em tetos s.* DO de 3 de março 
MINISTERIO DO REINO 

Portaria louvando o governador civil de Bra- 
gança por buns serviços prestados na guperintenden- 
cia administrativa dos estabelecimentos pios do dis- 
tricto. 

— Despachos de 20 e 25 de fevereiro. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Decreto approvando os novos estatutos dá geso- 
clação dos carpinteiros, pedreiros e artes correlati- 

vas. 

— — Notas dos preços por que se vendeu, na pri. 
meira quinzena de janeiro, o gado para o matadouro 
nos mercados do districto de Castello Branco, dos 
preços das carnes nos talhos do districto de Coim- 
bra, e dos preços das carnes verdes nos mercados 
reguladores de Faro, 


Accordãos do tribunal de contas. 


Gsm) que =» 


aa meça rem er mm q 
SOPTICIARIO 


Junia geral do districio. — Ten. | 


do-se reunido numero legal de procaradores, 
pç hontem a junta geral do distri- 
cto. 

* Nafaltado presidente,que era o enr. Adria- 
no do Abreu Cardoso Machado, ultimamente 
nomeado director geral de instrucção publica, 
e no impedimento do vice-presidente, o enr. 
Francisco José Rodrigues de Oliveira, que es- 
tá servindo de governador civil, como membro 
mais antigo do conselho de districto, otcupon 
q presidéncia o snr. Antonio José do Nasci. 
mento Leão. Serviu de secretario o vice-sê 
cretario, o snr. Diego Francisco da Silva Frei. 
tas Menezes e Vasconcellos. À 

A junta, depois de ouvidas as explicações 
dadas pclo snr. presidente, deliberou que, em 
conformidade do artigo 214 do codigo admi- 
nistrativo com referencia ao artigo 112, fossem 
chamados os procuradores das juntas passadas 
para substituirem os snrs. visconde de Lagoa- 
ça, Delfim Martins Ferreira é Antonio Camillo 
de Almeida Carvalho, que são deputados. 

Para substituir o primeiro, procurador pelo 
Porto, é chamado o sor. dr. José Pereira Reis: 
para substituir o sogundo, procurador por Bou- 

-ças e Maia, é chamado o enr. Antonio Ferrei- 
ra da Silva Barros; e para substituir o terceiro, 
procurador por Baião, é chamado o snr. Carlos 
Candido da Cunha Coutinho. | 

O enr. governador civil interino declarou 
que já tinha feito expedir o alvará para ser no 
dia 8 do corrente nomeado o procurador pôr 

Villa Nova de Gaya pará substituir o enr. 
Adriano Machado. e 
* Obras do palació dé crystal. — 
O movimento de operarios n'estas obras, nã 
semana finda em 4 do corrente, foi q sepuinte: 

Pintores 24 — Carpinteiros 57 —Vidracei- 
ros 8 — Picheleiros 7—Mulheres o rapazes 329 
— Trabalhadores 164 — Serralheiros 27— Pé. 
dreiros 148 — Trolhas 44 — Total 808, 


Fallecimento. — Falleceu hontem o. 
' Juizo de direito da comarca de Figueiró dos Vi- 
'nhos para identico officio vago na comarca de 


enr. Manoel Antonio Guerreira Lima, com - 
merciante d'esta praça, filho do snr. Luiz An- 
tonio Guerreiro Liroa e pai dos snrs. Luiz 
Augusto e Alberto Carlos Guerreiro Lima. 

Fazem se-lhe hoje á noute os responsos de 
sepultura na igreja dos Terceiros Francisca- 
nos. 


[e Ra 


Quando o «Ranger» dévia partir de Assumpção | 


ap nana e P o “adia — 
am-se concluidos o 1.º, 2.º, 9.º e 6.º lan- 

y Yesta es ada. Os trabalhos. do 5.º estão 

emos do a ImO: Dentro de tres sema- 
deverá este lanço ficar concluido. 

No 4.º, o andamento dos trabalhos é tão 
pouco activo, que o respectivo empreiteiro, se- 
gundo nos informam, requêreu ao governo 
para lhe espaçar o tempo da conclusão até ao 
1.º de julho. 

E'a segunda vez que o empreiteiro d'este 
lanço pede para que lhe seja prorogrado o 
praso dentro do qual o devia apromptar. 

E' causa d'esta demora o ao numero 
de oporarios que emprega n'aquelles trabalhos, 
numero, segundo nos dizem, tão diminuto que 
nem d'aqui a dous annos estará concluido o 
lanço que falta. | 
Em julho de 1864 é que devia ficar prom- 

ta esta estrada. 

Representação. — Os cortidores d'es- 
ta cidade e da de Guimarães, seguindo o exem- 
plo dos de Lisboa, tractam do representar aos 
poderes publicos contra as pretenções dos sa- 
pateiros da capital, que requereram diminui- 
ção de direitos nas vitellas francezas e outras 
pelles, importadas do estrangeiro. 

Instrucção de tiro. — Está quasi 
concluida, na praia de Esmoriz, a carreira 
onde terá lugar a instrucção de tiro para 08 
corpos da 3.º e 4.º divisões militares. 

Vai ser feita, pela via competente, a re- 
quisição dos alvos moveis e fixos que tem de 
servir para o mencionado fim, 

Theatro Minerva —Tem logar áma- 


Moraes Castro, assim denominado, uma repre- 
sentação de actores curiosos, para a qual 
aquelle senhor convidou as pessoas das suas 
relações. da 

Deve ser uma noute de diversão agrada- 
vel, a aventurarmos antecipado juizo, pelos 
divertimentos de egual genero, com que o 
snr. David de Moraes tem sabido prender em 
sua casa do modo mais aprazivel as pessoas 
que tem chamado a participar do encanto d'es- 
tas representações dramaticas. 

Companhia Iyíica. — Hontem foi a 
primeira representação da opera «Ernani» 
pela actual companhia, fazendo a sua estreia, 
na parte de Silva, o baixo Prosperi. 

“A dama Chiaramonte e baritono Paccini 


vão desagradaram na «Lucrecia», agradaram 


na «Maria de Rohan», e agradaram mais no 
« Ernani», « primeira no papel de Elvira e o 
segundo no de Carlos V,enão é pouco isto, 
pois temos ouvido estes papeis cantados no 
nosso theatro por artistas de muito merito. 

À cavatina de soprano do 1.º acto foi ma- 
trepar cantada, o que valea á dama 

hiaramonte múitos applausos e uma chamada. 

“O baritono Paccini na romanza que no 3.º 
acto precede a scena da conjuração arrancou 
merecidos applausos, porque a uma perfeita 
execução artistica reuniu o colorido que real- 
ça a expressão da musica. 

E se como cantor soube fazer valer o seu 
merecimento, como actor não se fez valer me- 
nos. 

A magnifica peça concertante do final do 
3 “acto foi bem executada e jnstamenteapplau- 
dida. No fim d'este acto a dama e o baritono 
tiveram uma chamada. 

O baixo Prosperi tove alguns applausos na 
sua romanza do primeiro acto, mas será errado 
o juizo se por elles se pretender julgar da opi- 
nião do publico, com relação a este artista, que 
canta regularmente e afinado, mas que não jus- 
tifica a classificação que tem. 

A Bda voz,um pouco trémula, não tom rem 
o timbre nem a extensão (sobretudo nas no- 
tas graves) quo caractorisam a voz de basso. 

No entanto onve-se sem desagrado, princi- 
palmente nas peças concertantes. 

A parte do protagonista não teve uma exe- 
cução correspondente ao que ella exige para 
se fazer valer como principal que é; porém, 
ainda assim, póde dizer-se que já a temos ou- 
vido melhor e peior. vrd pd 

No'geral, cremos que a opera não desagra- 
dou e que a repetição não será mal recebida. 

A dama Peroni já se acha n'esta cidade e 
parece que fará a sua estreia no papel de pa - 
gem da opera «Um bailede mascaras». 

Consta-nos que a empreza faz activas dili- 
gencias para escripturar um tenor de força. 

— Casa de correcção. — Foram hon- 
tem presas e remettidas pelo snr, administra - 
dor do 3.º bairro para a casa de correcção es- 
tabelecida no Aljube, tres d'essas infelizes que 
vagueiam de noute pelas ruas da cidade. 

Theatro Baquet.— Realisa-se hoje 
á noute n'este theatro o apparatoso especta- 
culo de prestidigitação e magia, que o sor, 
Peyres deliberou apresentar em seu benefi- 
cio. 

Ha igualmente uma loteria de dezeseis 
Pramios entre os quaes figuram dous relogivs, 
um ds ouro € outro de prata. 

Não lhe faltará por certo a concorrencia, 
attrahida pela fama do prestidigitador e pelo 
convidativo do espectaculo. | 

Amanhã deve verificar-se tambem n'aquel- 
le theatro um outro benefício, em que a compa- 
nhia nacional que alli representa, levará á 
Pena, pela ultima vez, o popular «Pedro 

em», 

- Yribunal de contas. — Por accor- 
dão do tribunal de contas publicado no aDia- 
rio» do 3 do corrente foram julgados quites o 
provedor e megarios da Santa Casa da Miseri - 
cordia o hospital de Villa do Conde pela sua 
gerencia exercida desde 1 de julho de 1862 
até 30 de junho de 1863. 

, Professores de ensino prima- 
rio.—Por portarias de 20 o 25 de fevereiro 
mimo foram efectuados os seguintes despa- 

08; | | 

| Maria Honorina Gomes de Souza, da ci- 
dade do Porto — titulo de capacidade para o 
magistorio particular de instrucção primaria. 

José Fernandes Raposo, do logar da Ca- 
pinha, concelho do Fundão, districto de Cas- 
tello Branco — titulo de capacidade para o ma- 
gisterio particular de instrucção primaria. 

Miguel Paes Antunes do Figueiredo —pro- 
vido por tres annos na cadeira de ensino pri- 
mario de Loureiro, freguezia de Silgueiros, 
concelho e districto de Vizeu. 

Despachos judiciaes. — Por decre- 
tos de 23 de fevereiro ultimo foram effectuados 
os seguintes despachos : | 

Elysio Dias Torres — nomeado para o of- 
ficio de escrivão e tabellião do juizo de direito 
da comarca de Almada, vago por obito de Ber- 
nardo Feio Guerreiro Maldonado. 

Antonio José Garcia — transferido, como 
requereu, do officio de escrivão e tabellião do 


Villa Real por obito de Antonio Ferreira de 
Carvalho. 

Francisco Xavier Teixeira do Magalhães 
Moraes Sarmento—transferido, como reque- 
réu, do officio de escrivão é tabelli£o do juizo 


a 


identico officio. fago na comarca de Villa 


aa guiarpela transferencia de Páulino 
tunes Qerréiro Ê q 


, o 

Paulino Antunes Guerreiro— Eánitorido, 
como requereu, do officio de escrivão é tabel- 
lião do juizo de direito da comarca de Villa 
Pouca de Aguiar para identico officio vago 
na comarca de Montalegre pela transferencia 
de Francisco Xavier Teixeira de Magalhães 
Moraes Sarmento. | 

Domingos Joaquim da Rocha—nomeado 
para o officio, que interinamente servia, de ta- 
bellião privativo de notas no extincto julgado 
do Prado, na comarca de Villa Verde, vago 
por obito de Francisco Carlos de Araujo Mota. 

De Leuzada a Guimarães. — Co- 
meçam ámanhã os estudos preliminares para 
o traçado de uma estrada de Louzada a CGtui- 
marães. Não sabemos se será procurado o ca- 
minho mais curto, ou se se alonga o traçado 


de direito cio pago na de Montalegre 


para attender á importancia de alguns pontos 


que carecem de facil communicação com os 
grandes centros de população. Mas seja como 
for, a linha atravessará concelhos ricos, po- 
pulosos e productivos que facilmente commu- 
nicarão com o importantissimo emporio das 
provincias do Norte logo que esteja aberta a 
estrada de Paredes a Louzada. Quem sabe 
que está em construcção uma estrada de Gui- 
marães a Chaves, por Fafe, póde avaliar o 
proveito que da linha de Louzada para Gui- 
marães tambem auferirão os povos do Alto 
Traz-os Montes. 

São grandes as vantagens economicas e 
commerciaes que haveria a colher da abertura 
da linha a-cujo ante-projecto se vai proceder, 
isso são. Mas a estrada de Paredes a Louzada, 
posto que tenha só uma extensão de 12 kilo- 
metros e seja de barata construcção,ainda não 
está feita, e isto não deixa conceber esperan- 
ças de que breve ge liguem com o Porto, por 
uma via ordinaria, ao menos districtal, con- 
celhos tão productivos como são os que ella 
atravessaria e muitos limitrophes. 

Ordem do exercito. — Publicou-se 
a ordem do exercito n.º 8 de 24 de fevereiro 
ultimo,da q ual transcrevemos o seguinte: 

Por decreto de 18 de fevereiro : 

Disponibilidade— O tenente de infanteria, Anto- 
nio Augusto Pereira de Azevedo, que regressou do 
ultramar, 

Por decreto da mesma data : 

Reformado na conformidade da carta de lei de 
14 de agosto de 1860, com o soldo designado no ar- 
tigo 2.º da mesma lei, o alferes que foi do extincto 
batalhão nacional de Olhão, José Ricardo Amado. 

Por decreto de 20 do dito mez : 

Eschola do exercito— Segundo commandante o 
coronel graduado em brigadeiro, do estado maior de 
engenheria, José Manços de Faria. 

Por decretos de 21 do dito mez: 

Supremo conselho de justiça militar — Vogal, o 
general de brigada, José Maria Taborda. 

Regimento de cavalleria n.º 3— Tenente, o alfe- 
res, Alexandre Augusto de Vasconcellos e Sá, conti- 
nuando nº commissão em que se acha. 

Regimento de cavalleria n.º 8 — Alferes, o alfe- | 
res graduado do regimento de cavalleria n.º 4, Leo- 
poldo Cesar de Noronha Gouveia. 

Batalhão de caçadores n.º 3— Alferes, o porta 
bandeira do regimento de infanteria n.º 8,Eduardo de 
Campos Beltrão. | 

Batalhão de caçadores n.º 7 — Alfercs, o sargento | 
ajudante do regimento de infanteria n * 9, Joaquim | 
Pinto de Souza. 

Regimento de infanteria n.º 11— Alferes, -o gar- 
gento ajudante, Francisco Correia. 

Por aecretos de 22 do dito mez: 

Exonerados do exercicio de ajudantes de campo 
do commandante da 1.º divisão militar, o capitão de 
envallaria, D. Pedro José de Noronha, eo tenente do 
regimento de cavallaria nº 1, lanceiros de Victor 
Manoel, Antonio Abranches de Queiroz. 

Estado maior de artilheria—Tenente coronel, o 
major, Cazimiro José de Carvalho. — Major, o capitão 
graduado em major do regimento de artilheria nº 1, 
Cyriáco Lopes Moreira Freixo. . - 
Regimento do artilheria n.º 2—Capitão da 6.º 
companhia, o primeiro tenente, Ignacio Augusto 
Nunes. 

Regimento de artilheria n.º 3—Coronel, o tenen- 
te coronel, José Raymundo Danim. 

Commissões — Tenente coronel, o major de arti- 
Iberia, lente do real collegio militar, Joaquim da Cos- 
ta Cascaes — A judante de campo do marechal do exer- 
cito conde da Ponte de Santa Maria, o tenente do 
regimento de cavallaria nº 1, lanceiros de Victor 
Manoel, Antonio Abranches de Queiroz. 

Disponibilidade — O capitão de cavallaria, D 
Pedro José de Noronha, por ter gido exonerado do 
exercicio de ajudante de campo do commandante da 

1.º divisão militar, 

Por decreto da mesma data : 

Graduado no posto de coronel, o tenénte coronel 
de artilheria, José Victorino Damasio. 

Reformado na conformidade da carta de lei de 8 
de junho de 1863, o capitão de cavallaria, José Anto- 
nio Pauluchi Ozorio, pelo haver requerido. 

Major, e subsequentemente reformado, o capi- 
tão graduado em major do regimento de infanteria 
n.º 4, Justiniano Maximo de Moraes, por o ter re 
querido, o 

Por determinação deS. M. El-Rei: 

1.º Divisão milirar— Ajudantes de campo do ge- 
neral commandante desta divisão, os alferes, aju- 
dantes de campo do commandante da 7.º divisão mi- 
litar, do regimento de cavallaria n.º :1, lanceiros de 
Victor Manoel, Frederico Augusto de Almeida Pi- 
nbeiro. e do batalhão de caçadores n.º 4, Antonio Au- 
gusto Ferreira Aboim. 

Estado maior de artilharia == Primeirós tenentes, 
os primeiros tenentes, do regimento de artilheria. n.º 
1 José Candido de Faria Mendes Costa, do regimento 
nº 4 dá mesma arma, Vicente Luiz Correia de Mes- 
q Pimentel e Joaquim Antonio da Encarna- 
Ç O. 

Regimento de artilheria n.º 1 — Tenente coronel, 
o tenente coronel do estado maior da mesma arma, 
Luiz Augusto Rosiers— capitão da 8 * bateria, o ca 
pitão do regimento de artilheria n.º 2, João Alberto 
da Silveira. 

Regimento de artilheria n.º 3 Tenénte coronel 
o tenente coronel do regimento do artilheria n º 4 
Francisca de Paula da Luz Lobo. 

Regimento de artilheria n.º 4— Tenente coronel, 
o tenente coronel do regimento de artilheria n.º 1, 
José Ribeira Torres, 

Regimento de cavalleria n.º 7—Capitão da 5. 
companhia, o capirão do regimento de cavalleria n.º 
8 Francisco Pedro de Arbués Moreira. 

Regimento de cavalleria nº 8-—Capitão da 5º 
companhia, o capitão do regimento de cavalleria nº 
7, José Antonio de Lima Carmona. 

Batalhão de caçadores n.º |—Capcllão, o ca- 
pellão do castello de Vianna Manoel de Santa Maria 
de Jesus. 

Batalhão de caçadores nº 8 -Capellão, o cape- 
lão da fortaleza da Insua Antonio José Lourenço. 

Regimento de infanteria n.º 4—Capitão da 6º 
companhia, o canto do batalhão de caçadores n.º 8 
João Travassos Valdez. 

Regimento de infanteria n.º 11 —Capellão, o ca- 
pellão do castello da Foz Manoel da Silva Ramos, 

Regimento de infanteria n.º 12 — Alferes, o al- 


“orador no Carmo o rev.º abbade de 8. Nicolau. 


va e maior desgraça pesava sobre a nossa ram de fóra ye já condemnados em, 


praça. d N | | degredo para Africa. 
— «Ostr. Hermann retirou-se d'esta cidáde, | AT ag 7 
no pa uete francez, com passaporte para Bor- Hodh Thereza. e Jesus. Foi abeolvida pl | 
deaux, deixando, segundo corrê, a nego) ju TÁ egpia po alvará do juiz do 1.º districto 
lidáde deletras côm firmas falsas no valor d ria al, | 
84:0008000, no Banco da Bahia, e 58:0008 Idem 3 

ENTRARAM 


no Banco Inglez, tendo descontado na vespe- 
ra, no Banco da Babia, uma de 50:0008000 Maria Gomes. Arguida de furto. Joaquim 
com a firma de Comber, e algumas outras an- | da Motta. Veio cumprir 8 dias de prisão em 
teriormente com a firma do enr. Marinho. | que foi condemnado, estão à disposição do juiz 
Essa ultima de 50:0005000 foi por elle endos- | do 1.º districto criminal. Ermelinda Gomes. 
sada sobre o balcão do Banco, e com tanto san- | Arguida de furto, está á disposição do juiz do 
gue frio, que, depois de contar o dinheiro quiz | 2.º districto criminal. Daniel de Campos, está 
restituir ao thesóureiro uma cedula de 5004 | á disposição do gnr. general da 3.º divisão mi- 
que suppunha haver de mais, e só depois de | litar. 
nova contagem reconheceu que não era, SAHIRAM ? 

«Dizem-nos que tudo descobriu-se ainda | Eduardo Thiago. Solto por alvará do juiz 
que já tarde, por se saber que elle tinha come | do 1.º districto criminal. José Rodrigues. Sol- 
prado no dia do paquete libras esterlinas por to por ordem do gnr. governador civil d'este 
preços excessivos. districto. 

— «O snr. Marinho procurou logo o guarda- 
mór da alfandega o qual, indo a bordo do pa- 
quete, não encontrou lá 6 fugitivo,e voltou com 
a promossa do commandante, de que se o 
achasse a bordo, o deixaria em Pernambuco, 

«Ão sahir do seu escriptorio para embar- 
car, deixou Hermann uma carta de ordens em 
regra, declarando ao caixa que ia à Pernam- Gabriel Alves Moreira é mulher — juiz Souza, escri- 
buco, e voltaria no primeiro paquete, O que | vão Albuquerque. ) , 
para qualquer deliberação a respeito de sua Barcellos. Bento José Fernandes de Oliveira e 
casa, consultasse o sor. Marinho, com quem | mulher—c. Domingos José da Costa Réis— juiz Cer- 


: . : : — | queira, por impedimento Souza, escrivão Coutinho 
agia da hi ão snr. Marinho po Coimbra José Ferreira Penhanços e mulher e 


À À outros—c. João Marques Perdigão— juiz Castro, por 
«Deixou duas filhinhas menores. 


impedimento Velloso, escrivão Cabral. 
q Calcula-se em mais de duzentos contos Barcollos João J oaquim Gomes da Cunha e mu- 
de réis os prejuizos que deixa, tendo ha pou- 


er — c. Miguel Gomes da Cunha e mulher—juiz 
. | Borges, escrivão Coutinho, 

cos dias comprado tambem uma grande par- 

tida de brilhantes. 


Celorico de Basto Francisco da Motta e mulher 
«O fugitivo foi caixeiro da extincta casa | veira, 


nam se MSIE nm 
TRIBUNARS 


itelação do Porto 
SESSÃO DE 3 DE MARÇO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações cíveis : 
Vianna José Rodrigues Bolão e mulher —c, 


—c. D Maria Rosa Machado de Andrade— juiz Oli- 
Amares 


escrivão srs dr er 
é omingos Jos ves e mulher —c. 
de Wately Krabbé E O.º, o fez parto da firma Manoel José Fernandes e outros — juiz Sarmento, 
successora, que falliu. escrivão Sárinehto. | 
«N'este mez é a segunda desgraça, que à Villa Nova de Famalicão Francisco José dos 
nossa praça lamenta.» Ea ral pende e ani no a de 
“a . | Sebastião José Correia — juiz Martins,por impedimen- 
No mesmo «Jornal da Bahia» de 2 defe-| Monniãa.ancrteio Saunas , 
vereiro lê-se mais com relação a este facto o 
seguinte : mos—juiz apa É raid sino ço 
«Consta-nos que a polícia esteve honfem Celorico de Basto Antonio Luiz Alves e ma- 
d perene lher—c. Domingos Marinho da Silva—juiz Velloso, 
postas falsas das transacções do fugitivo Her- Celorico de Basto José Pinto Lobo é mulher e 
mann, e reconheceu a firma de J. Comber & | ontrtos—c. Manoel Rodrigues e mulher— juiz Abran- 
C.* visivelmente falsa, mas não assim a de | ches, escrivão Coutinho, 
dadei san) iii Apr Antonio José de Souza Christino e mulher—juiz Oli- 
verdadeiras dificilmente se distinguiria. veira Baptista, escrivão Albuquerque. 
«E' o que nos consta,» Braga D. Maria Ignacia de Faria Machado — 


Porto José Francisco Quelhas—c. Manoel Ra- 

no Banco da Bahia examinando as letras sup- atada Cod 
Kist Rabe & C.* que mistúrada com outras Barcellos Manoel José da Costa e mulher—c, 
c.o bacharel Antonio do Rego de Faria Barbosa e 


: mulher—juiz Barbosa, escrivão Sarmento, 
; adido Ditas da fazenda nacional 
Recebemos 205000 acompanhados da se- Porto A fazenda nacional -c. William Gribeng 
guinte carta : Junisr—juiz Barbosa, por impedimento Amaral, es- 


Snr, redactor—Venho depositar nas mãos de V. crivão Albuquerque. 


a quantia de vinte mil réis, para V. fazer o obzéquio á Aggravoa 
da entregar der mil réis ao exe.» snr barão do Nova Famalicão Antonio Joaquim Ribeiro—c. o M, 


Cintra, a bem do Asylo de Mendicidade, e os dez mil | P-—juiz Barbosa, por impedimento Souza, escrivão 


réis restantes para distribuir pelos pobres que V. jul. | Sarthento. e: 

gar na extrema necessidade, por culo favor lhe ficar Rezende O bacharel Joaquim Pinto de Carva- 

muito obrigado o seu assignante— B.S. C lho e outros—c o M, P.—jniz Velloso, escrivão Ca- 
Porto 2 de março de 1865 bral. atacado 
Fizemos entrega dos 105000 ao Asylo de Barcellos Manoel José Lopes e mnlher—ce. o 


.s À o |. P.— juiz Abranches, escrivão Coutinho. 
Mendicidade, como se vê do seguinte recibo : " dao Ei ca Sl a À P.—juis 


Recebi dos proprietarios do «Commercio do | Oliveira Baptista, escrivão Albuquerque. 
Porto» a quantia de 108000 por ordem do snr, B. Braga Antonio José Leite—c o PR. juiz 
8. €. Martins, por impedimento Oliveira Baptista,escrivão 
Porto 2 de março de 1865 — Asylo de Mendici- | Sarmento, 
raio or da. me 3 JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
Os 105000 que,o caritativo sur, B. S. C. PARA O DIA 10 DE MARÇO 
nos encarregou de distribuir pelos pobres, que Appellações crimes 
julgassemos em extroma necessidade, reparti- Porto OM.P. -c. José de Carvalho e outro 
mol-os da fórma seguinte : Porto OM, P.—c. Domingos Gonçalves. 
Maria das Dores, pthisica, no largo do Açou- CASAMENTO 


Caridade 


a A E A 8500 Macedo de Cavalleiros O curad r geral dos 
Maria da Conceição, cega, no largo da Pena orphãos—c, Manoel Joaquim. 
Ventosa n.º 23.,...... cosbestosss estado Aggravos º 
Rosa Angelica, nonagenaria, na rua da Fabri- Braga OM. P.—c. José Fernandes Albino e 
canº « ATA rd va A 8500 outros. : 
Benedecti Regacci, cego, na rua do Sol, ilha Vizeu Manoel Maria Avilbão e outros — e, o, 
do Constantino n.º 28. .....ccsccciccesco 85001 M. P. 
a o er demente, nas escadas dos ec 
uindaes n.º 6...... cocosddocôóvcocso BO00 
Domingos Ferreira da Costa, cego, na rua do SONHUNIOADOS 
Barrado n.º A ssuicsiiatsadd so cs adia 8500 Fu 
José da Rocha Peixoto, ptbisico,na rua de Ale- Banco Lusitano “a 
gria, ilha do Costa n.º3,...., todavia FU00 A direcção d'este projectado estabelecimento 
Paulo José de Souza Ribeiro, cego, nu rua da bancario annuncia que, desde 1 a 15 do corrente mez, 
Esperança n.º.92. cesso csccocepócóccso 5500 | recebe a prestação de 15 p. e dos subscriptores do 


Rita de Cassia Lima, octagenaria, na rua de mencionado Banco em projecto. Eu nunca tive ten- 
Santo Ildefonso n.º 440,,..,........+.. 8500 | ção de acompanhar os dissidentes, porque nunca me 
Francisca Pinta, ptbisica, na rua das Carva- propuz a indagar se elles tinham rasão. Ultimamen- 
lheiras, ilha do Motta n.º 131..,.....+.. 8500] te, porem, appliquei mais alguma attenção para este 
Maria Augusta Guedes,na viella das Amoras , negocio, visto pedirem-me dinheiro, e descobri que 


ram, € que os capitaes dirigidos pelo Banco darão 
cosccic ss. 8500] um juro sempre inferior a 4 p. c., o que equivale tam- 
Cima de Villa bem á perda certa no valor das acções, de maneira 
co 00.04. 8500 | que desembolçando-se 1008000 réis para ter o juro 
de 48000 — admitta-se o exemplo de 4 p. o, — nun- 
lha demente, na rua do Principe n.º 363.... 5500 | cs uma acção deve valer maisde 668670 réis;demons- 
Maria Delfina Ribeiro Vianna, octogenaria, tração que descobre desde logo um prejuizo de réis 
largo do Bomjardim n.º 702... ... 0.0. .0+.. 8500 | 338330 em acção. 
João Soares, paralytico, na rua de 8. Nicolau Aos subscriptores, que estiverem por ventura 
n.º 20... coccosss esa 5500 | ainda illudidos, como eu o estava, offereço esta sim- 
Margarida Joaquina, cega, na rua do Pombal ples mas verdadeira consideração; e abaixo vai o cal- 
DID... ccrrrerercecore cerca ro so... 8500] culo provavel dos lucros que rasogvelmente se póde 
Anna Nunes de Besea, pthisica, na rua de 8, obter da collocação dos capitaes em similhante em- 
Nicolau n.º 36...... coverevre ss. S500| preza, sem garantias nenhumas, mas, para msior da- 
José da Silva, com feridas nas pernas, que ha mno, com todas as restrições exigidas às emprezas 
10 annos o impossibilitam de trabalhar, na que as teem, para melhor conhecerem assim que não 
viella da.Lomba n.º 15.........«.ec..... $500| póde haver negocio mais pessimo do que este. 
Arma Angelica eum filho pthisico, na rua da Declaro-me por tanto dissidente, porque os es- 
Pena n.º 33. OPEL E Ra a as... 8500 tatutos foram alterados sem consentimento expresso 
de todos os interessados; porque antes de constituido 
o Banco, e não póde elle constituir-se antes de ter 
em ceixa 800 contos em metal — art. 6.º dos estatu- 
Noticiario religioso tos, e decreto de 24 de agosto de 1564; — póde qual- 
” ê uer subscriptor romper o seu pacto de união; porque 
DOMINGO O DE MARÇO ; adhesão plena e absoluta dos subscriptores di fi 


Em todos os domingos da quaresma haverá ger- | tatutos approvados sÓ so produz pelo facto simulta- 
mões nss igrejas da Só e Lapa, sendo orador na | Reo da subscripção e posse das acções — art. 46 dos 
S6, o rev.º Manoel Moreira da Gama, e na Lapa o estatutos, — e no easo presente faltã a posse das ac- 
tev.º Antonio de Ascenção e Oliveira. ções; e porque quem sustentar um negocio, no qual 

Tambom haverá em todas as sextas feiras nas | Já sabe haver prejuizo de 338330 róis em cada acção 


igrejas dos Terceiros do Carmo e 8 João Novo, sendo CRDANBRHO réis, não dá provas de prudente e avi- 
0 


Anna Ferreira, cega, na rua de 
O antas area idra má o 
Maria Thereza de Almeida e Castro, e uma fi- 


emo a CA AR DT pri e a rm 


Quem lhe agradar ássim mesmo, póde continuar, 
a mim não serve tal empreza. 

Tambem me parece digno de reparo a direcção 
chamar a attenção de todos os subscriptores para o 
final do art, 15 dos estatutos — em que se refere 4 
perda da primeira entrada de 5 p e. e mais penalida- 
des — quando ha a excluir aquolles que levaram es- 
E ta questão para o tribunal, e não tsão menos de du- 
9:0958768 | sentos, segundo me consta. 


Municipio do Porto 


ea 
BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA NO MEZ 
DE FEVEREIRO 


Deficit em 31 de janeiro ultimo, ,..... 


: RECEITA Querorá a direcção entender bem applicavel a 
Recebido de divorsos,...cecse.cr0.+ 11:9778819 | pena da perda, em quanto está pendente "find ques- 
é — ———— | tão sobre este objecto ? Tinha muito que applaudir 

DESPEZA esta rosolução. lim quanto se contende nenhuns di- 


Pago aos empregados da municipalida- 
de, bibliotheca publica e administra- 
dores dos bairros, seus ordenados 


reitos ficam prejudicados. Faça a direcção o que bem 
entender; eu mesmo que não pude já concorrer ao 
tribunal com os outros dissidentes, não temo aquella 


no presente mez........ pertesesso 1:9585236 | especie de ameaça e por isso não entro com mais um 
Idem para n manutenção dos expostos real em quanto não se resolver devidamente esta 
e lactações........ a 1:9204800 | pendencia. Não temo a ameaça, repito, porque aci- 
Idem de foros........ so come. 1778000 | ma da direcção estão os tribunaes, 8 0 proprio gover- 


.esbos 
Idem pelas folhas de todas as obras... 9605853 | no 


8500 | os estatutos approvados não são os que se discuti- | Fº 


6 caixeiros de escriptorio 1:6004000 
2 continuos ......ccres 4008000 
1 PRRRIR ...cessoers 1508000 
1 advogado ..........a 2008000 
1 procurador ....cenvo 1004000 
Livros, cheques e sellos 4008000 
Despezas miudas...... 200 8000 
enda de casa... ...... 1:5008000 
Juros de 100:0008 em de- 
posito a 3 p. C........ 8:0008000 
Idem de 200:0008 em 
Caixa à TP. Coccosos 6:0008000  17:9508 
97:65084 
Fundo de reserva 5 p.c. 
em 97:5508000,...... 48778500 
Para a direcção 5 p. e. 24:44 
em 97:5503000 ...... 4:8775500 
Quantia para fazer face 
As obrigações duvidosas 
ou perdidas......e.. 8:0008000  17:7558 
Lutros...... 79:7958 


O que corresponde a 3,62 p c. 
orto 5 de março de 1865. . 
Um accionista 
(44) 


PARTE COMNNEN ORA 
AIfmndoga do Porte 
sendimento da alfandega do Porto 


hoje dissidente, 


em 1e3 de março.........cósa 27189865 
Idem NO dA Desascecirciscsiauics 7:2484585 
“34:3875850 


-— 


Pesprekos do exportação 


| Março 4 

RIO GRANDE DO SUL — Na barca Ourense, ), 
Eduardo dos Santos, 2250 litros de vinho, 

RIO DE JANEIRO -- Na barca Felix, M. F. dá 
Costa Guimarães, 2671 litros de vinho; D. de Almel- 
da Soares, 400 ditos de dito; J. Ribeiro de Carva- 
lho, 1 lata com carne de porco; G. J. Barros, 1 bar- 
ril com paios; Joaquim A Lopes, 2 volumes com di- 
versos generos; F P Bsrboza Braga, 9 pacotes com 
cordas de linho; D. Maria Rosa, 24 saccas com tos 
lhas e 3 caixões com palitos. 

IDEM — Na barca Restauração, Daniel & Irs 
mão, 238050 litros de sal. ) 

IDEM Na barca Adelaide, G. de Souza Reis & 
C.*, 3739 litros de vinho; J. Lourenço Alves, 1017 
ditos de dito;Paraizo & Azevedo, 2927 ditos de dito, 

IDEM — Na barca Lima 1.º, J. J. Barboza de 
Lima, 16 cunhetes com pomada, 10 volumes de cons 
deçase 101 litros de vinho; M. F. da Costa Guima- 
rães, 2671 ditos de dito. 

BAHIA — No brigue Conde, J. J. Ribeiro da 
Magalrães, 200 liaças de vimes; J, Thomaz Cardos 
zo, 32 barris com ferragens; M. de Almeida S. Pen 
so, 1901 litros de vinho. 

PERNAMBUCO—Na barca Claudina, Manoél 
Iglezias, 179 volumes de arcos de pau e 5 ditos de 
condeças de vime; M. A. Pinto, 5 barris com pre- 
suntos . ' E Ani 

IDEM — No brigue União, J. Soares & C4, 
3040 pedras de ladrilho. 

PARA'—Na barca Nova Palmeira, J.T.A. Quis 
marães,10 barris com pregos e 6 caixões com chapeus 
de lã; A. Monteiro dos Santos, 23 volumes com fer. 
ragens e 1000 ourinoes. po” 

MARANHÃO — Na galera Maria, J. F. Diab 
Guimarães, 6 volumes com diversas fazendas. | 

LONDRES — No vapor Maria Pia, Sandeman 
& C.», 4808 litros de vinho; J. F. Monteiro Guima- 
rães, 10684 ditos de dito; J Ribeiro de Mesquita, 
6410 ditos do dito; Clode & Baker, 2671 ditos de dis 
to; D. de Almeida Soares, 10684 ditos de dito; D. My 
Fewerheerd Junior & C*, 200 saccos com lã lavadas 


“| Eduardo Moser, 1 eaixão com seda em ramo, 


IDEM— No vapor ing. Beta, Sandeman & Cs, 
2 caixões com salpicões e 20835 litros de vinho; Fel- 
gueiras & Baltar, 2671 ditos de dito; Hooper Bro- 

| fhers, 54358 ditos do dito; M. Gassiot & C +, 534 di. 

| tos de dito; Ofley & Cramp, 13890 ditos de dito; J, 
Vaz de Miranda & C.*. 2671 ditos de dito. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, Ofley 
Cramp, 534 litros de vinho; Smith Woodhoueêé & C.s, 
1068 ditos de dito; Osborn & C.; 267 ditos de ditos 

| Sandeman & O *, 4273 ditos de dito xs 
- LEITH — Na galeota han. Amicitia, Sandeman 
& C.*, 3205 litros de vinho. 

HAVRE — No patacho Alice, C. Brown & 0.4, 

584 litros de vinho. 


“ 


metas 


- Despachos de reexportação eu é 
HAVRE — No patacho Alice, J, Lourenço 
| ves, 32 saccas com café " 


“ 
* 


Cargas manifestadas 
C.M.n.º 126, Lisboa — Vapor Maria Pia, ca 

| Contente, consignado a A Miller & C.*, 848 ceira 

| com figos, 34 saccas com tremoços, 51 caixas com sas 
bão, 6 volumes com uma carruagem, 14 caixas cod 
alabastro, 180 saccos e 5 barricas com assucar, 
saccas com farinha, 300 ditas com milho, 37 volumes 
com papel, 45 caixas com queijo, 5 fardos com tanef- 
la, 4 volumes com obras de verga, 5 enixas com vel. 
las, 40 caixas com passas, 3 pipas com azeite de pei- 
xe, 240 feixes de arcos de pau, 140 caixas com tabac;: 

| 1 dita com charutos e 13 volumes com diversos genes 


s. 
* C.M nº 128, Lisboa—Hiate Rio Douro, mestre 
Mesquita, 56303 kil. de milho em saccos e a gra- 


nel. 

C.M.nº 129, S. João da Terra Nova — Barcá 
Emilia & Aphes, cap. Vieira, consignado a J. H. Anis 
dressen, 4179 peças dê madeira o 28706 kilos de bas 
calhau. 
C. M. nº 130, Aveiro—Hiate Cruz 1.º, mestre 
Laborim 12000 lirros de sal. 


termos de cs rgã 


Março 4 26+ 

dito PAMINHA-s Hiate Conceição Feliz, mestre 
ivelra. . cá ! " E” 
LISBOA — Hiato Lisongeiro, mestro Pinho. 


Géneros despaetindos pára sonsiim 
Março 3€4 
Assucar—15 caixas, 656 saccas, 4 barricas, 1 cu» 
nhete. 
Arroz—607 saccas, 
Café—72 saccase 1 barrica, 
Farinha de pau— 9 saccas e 2 barricas. 
Doce—76 latas. 
Aguardente de canna-—1 barril e 2 garrafas. 
Madeira—129 couçoeiras e 22 tóros, 
Piassava — 4:000 eaeçi. W | 
Estopa de calafato — 869 estrigas. 


CqmE qe C TM TSE PNRTE q rr erre y 
tsmeros frmpnchados gels mesa da 
essíva 
aMarço 4 

Chá—10 caixas 


Ferro— 17993 kilos 
Folha de Flandres — 25 caixas 
Linho—20 fardos 
Palheta—1 caixa 
Papel —1 taixa 
Pedras — 30 
Petroleo— 10 barris o 32 latas 
Pita manilha—20 fardos 
Sabão - 27 caixas 
Salitre—30 saccos 
Tinta—l caixa, 

e me re A EEE nar e o, 


Mortesanto dos vímkos é aguas» - 
ardentes 
Março & ( 

Litrod 
MANIFESTÁDO PAHA DEPOSITO o 
Vinho.... setores e nto 108189 


feres do regimento de infanteria n.º 11 Alfredo Au- E » que protegerá os legitimos interesses dos subs- 
gusto Scbiappa Monteiro de Carvalho. rr Resp Bh roçrans ond ro meios tor eriptores. Aguardente, jap Vinton do "Aos 28406. 
o . . o - a ) ese. M », “ DS9SPACEADO P A U dá 
Regimento Ei infanter ia n.º 17=—Capellão, o ca Idem a diversos por differentes despezas 2778045 Quadro demonstrativo dos l ucros provavers Vinho maduro., ico cccerrser, 15856 
pellão da praça de Sagres Antonio Nunes da Costa: » bip E d b 
« Asylo dos filhos dos soldados—Capellão, o ca- | [dem em recibos interinos, proveniente o estabelecimento bancario suppondo-o a » verde... cocersicriemerrios  640R 
pellão do regimento de infanteria nº 4 Antonio da | de despezas por liquidar..........  8:4258098] funccionar com dous mil contos de réis : AM VILLA NOYÁ ) 
Purificação Moraes Cardoso. IBSo FODA Capital emittido....... 4.000:0008000 Vinhosss, o cspeicsito suaves qui. 1818 
Praça de Peniche—Capellão, o capellão do cas- CA DMBPACHADO PARA SKPORTAÇÃO ads 
tello de 8 Jorge Domingos José de Almeida; iii mt rei nes Idem em caixa........ 2.000:0008 Vinho... ccosrerescosrcccenrra: 169929 
Grande roubo. — Sobre a noticia que | despeza acima .....ccccceceresoo RODISTI ie dem dos, depont- 300.000 sovo Dig 2 did O rs de pá 
ha dias deu o nosso correspondente de Lisboa ECiÊ ca ca g creci poli fi Si de di rag Bate e nd] rir em r 
i T " orto 6 Paços do Concelho 4 de março dé 1865 — . ae VEM » | 
de um ri agr qu! vil Bahia rom ne O guarda livros, Jaciutho Coelho Moniv-O thesou: Idem dos ditos em giro. 200:0008 | Farinha de tilho ........... sã 6808 a 4700 
per ea em ae ama 4) ms a semi reiro, Francisco Gonçalves de Campos. FT: COCONOA Trigo ais, (falta).icccoccorici pras al : 
elecido, o qual fugiu para a Europa a bordo e pa * barbella » ..cseccc.... 8800 à 482 
do paquete francez «(Guienne», lê-se o seguin- | gg dpi! Re Sl Elm , j > ———| + ribeiro... cseseseeereesas 15000 a 1 
à der ovimento das cadeias da Relação do | Juros de 5e 1 quarto p. c. MNA Scosacivos. cocro o. 18080 à 18100 
te no «Jornal da Bahia de 31 de janeiro : Porto no dia 2? de = Anja sobre o capital de... 2.200:0008000 115:5008! : ar vb Da ts sb SEO "s9808 18000 
«Ainda a policia estava occupada em ve- ii ENTRARAM PS Tu — — — — Feijão branco... ceesrarerucanes ao 4 Má 
rificar a existencia de uma letra com firmas |. Antonio da Silva, arguido de furto, Está |1 thesoureito.......... — 1:2004000 ; Saindo. E nim ie sia AD à Ê 
falsas, de 15:0005000 no Banco da Bahia, e á disposição do juiz do 1,º districto criminal, | Para falhás..... Seda 2008000 » dd ss. cocecocetoococois * BRISA LEVO 
outra semelhante, de 12:0005000 na Caixa José Joaquim Carneiro, (o Angola), Antonio : el. a pit é 6018000 | Feijão amárello. ..... ce. o. 88608 & 
Commercial, resultado dessa deploravel des- Joaquim Franco, Gregorio Vasques, Juliano | ia cia remai NAO | Milho da terrs....cceccerereeee 2620 a é ) 
graça, com Gio entrou o anno novo, já no- Antonio, José de Souza, Carolina Roza. Vie- 3 cobradores .... vc... 9008000 ol 4 por epa nei) 640 à Fi 


8540 a 8550 
8400 a 8420 
5360 a 8440 
48500 a 45700 


Oovadd. cccroddisida ass nbdcdocê 
Batatas (arroba) 
Aseite..... rem esasss 


iai 


Nova Companhia Utilidade 
Publica. 
RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO EM 31 DE 
FEVEREIRO DE 1865 
ACTIVO: 


“ 


Existencia em cofre, em metal.... 89:5765308 
“Titulos areceber.....e.eccrecro 8244265139 
Acções da Companhia Geral do Cre- A 
dito Predial Portuguez......... 54:0005000 
Penhor de inscripções... «.ec.v... 2 856:5005000 
Governo, conta de emprestimo. .,. 1.428:2505000 
. Acções de conta propria..... e...  296:3008000 
Moveis, utensilios e gastos do ins- 
a 1 tallação. o cosccorteo avó ooo cus 8:0308774 
Accionistas, nova emissão... «ve. 5:9358662 
Réis... 5.558:0683878 
— PASSIVO: | 
Capital eee ease. een anas 2.000:0008000 
« Penhor de inscripções... ...... +. 2.856:5008000 
Acções antigas por amortisar...... 4675335 
Governo, conta de liquidação.,... 27:7168285 
Dividendos a pagar... ..cevvs são 6:1388335 
Depositos ordem... .ccrereseco 154:3205650 
Depositos a praso...cccesessaco 421:1008793 
punho de FOServA, .eccescosesoss 68:000 8000 
anhos e Perdas... .. Coe sacos. 23:8258480 
Réis... 5:558:0685878 


Examinado e approvado pelo conselho de admi- 
nistração e commissão fiscal. 
Porto, 4 de março de 1865. 
. Os directores: 
José Carlos Lopes. 
Justino Ferreira Pinto Basto. 


e re me O mem 
RBAZIL 


Rio de Janeiro 
BALANÇO DO BANCO DO BRAZIL PERTENCENTE 
AO MEZ DE JANEIRO DE 1865 


Activo : 

Letras descontadas...........» + 48,609:7068970 
Letras caucionadas......ecesecs 10,926:3058504 
Titulos em liquidação... ........ 9,862:9785449 
Diversos valores......ccssesses 3,801:2028333 
Caixas GAS. .cccscocssenconco 6,799:6555997 
Substituição e resgate do papel 

nois tece ssicrs: devdeê 10,930:0008000 


Caixa geral... ...coeccrc ocorre. 10,275:2938007 
Réis... 101,205:7428260 


a Passivo : | 
Capital do Banco do Brazil, 165 


mil acções de 2008000... ...... 33,000:0005000 
Fundo de reserva... csesos 1,857:8158764 
Emissão de notas ......ccvssess 40,126:1603000 
Letras a pagar....cccccrrosoos -  3,267:1998338 
Contas correntes... ..c.ece.es o  5,984:60334 6 
Caixas flides......ccoccccecs +. 15,491:5838752 
Banco Commercial e Agricola e 

liquidação ..... ES ÁGEIS Scê 44:5278503 
Dividendos, o 1.º até o 22.º não 

reclamados ..... AS Cd set cs 00. 76:0328940 
Ganhos e perdas, lucros das diver- 

gas operações até heje, que per- 

tencem no actugl semestre su- 

jeito a liquidação............+  1326:7198457 


Réis... 101,205:7423260 
(Ext. do Correio Mercantil) 


era 1 e Rd rem em 
Praça do Lisboa 3 de março 
Rendimento da alfandegs grande de 


sboa no dia 2de março. ..... «vo 61:3404951 
ONO CA Bucadicedusano Rever 80.4274512 
91:7685453 


MT Coiações ofdetros 
Insoripçõde d'astontamento, Juro 


não até 81 de dezembro 
IOGA. ess reeesreeerer rá A ar 1 
Y eu , dC, «cce. coseresos 4 a 2 
bios do ç EE banco de .. 
Portugal... ..cce.... cecosoo 6328 À 5848000 
Banco Commercial do Porto... 2588 a 2608000 
D. UM covrscsssdassero 1258 a 1303000 
»  Alliança......cccs.... Tlãa 725000 
» Mercantil Portuense,,,. 2548 a 25658000 
Titulos de divida publica (ap- 
tigos) ..cesancscrseroos e... E 
Pitulos de divida publica [asuos) 2 a 4 
Titulos do divida publica idas 
"itrês operações)... ...cccsesso JO q 12 
Papelmoeda ............ sto 18 HW 
Camoios 
| 80 d/v.. — 
Londres..... | S0d/v.. — 
90 d/d.. 58 1/, 
Purigss: 5530 100 d/d. 538 
Hamburgo... 8m/d.. 47t/, 
Amsterdam . 3m/d.. 42 1/, 
Genova..... 3 m/d.. >34 
Napoles,. » «« 3m/d.. > 
Madrid .,... 8d/v.. 920 
Adi “as. as à d/v. 915 
Orto,. ..«». » par 


ee: , “ É » 
PARTE MAMETEM 4 


Porio 4 de março 


| HNTRADAS ) 
"GLASGOW 4emeio dias—Vapor ing. Alexan- 
dra, cap. Carnegie, fazendas a Carlos Coverley. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 5 
kB 7 mma FORAS DA MARES 
Fóra da barra não se avista embarcação alguma 
por causa do nevoeiro. 
Calma e o mar um tanto agitado. 


"Movimento merttimo de dirers95 


“portos do reino 


Figueira 27 de fevereiro 
Não entrou embarcação alguma. 


sa EAHIDAS 
-— PENICHE — Cabique Senhora das Necessida- 
des, mestro Mgrtins, sal, «  s 
TERRA NOVA -- Patacho ing. Triumph, cap. 
Wood, sal. E 
POMERÃO—Escuna fr, Pauline et Marie, cap. 
Lefreve, lastro. 
'* Idem 28 


nnicisiiáda ENTRADAS 
PENICHE—Cahique Senhora da Boa Morte, 
mestre Viegas, sardinha. 


md, SANIDAS | 
LISBOA — Hiate Libania e Adelaide, mestro 
Freire, varios generos. 
ILHA DES MIGUEL —Hiate Flor dos Com- 
padres, mestre Santes, varios generos, 
—  SEZIMBRA- Cabique Senhora do Rosario mes- 
tro Martins sal 4 
Idem 1 de março 
ENTBADAS | ; 
 PENICHE—Cabique Ave Maria, mestre Fran= 
“co Junior, sardinha. 
IDEM—Cabique Ernesto, mestre Viegas, idem, 
IDEM —Cabique Encarnação Perola mestre Pe- 
dro Junior, idem. 
Não sabiu embarcação alguma, 
Idem 3 


ú a PNTBADAS 

-— PENICHE—Cahique Bom Jesus e Almas, mes- 

tre Cordeiro, sardinha, | 
IDEM Bateira Nova Amizade, mestre Pinto, 

sardinha. 

SAHIDAS , 
PENICHE —Cahique Peninsular mestre Rocha 
sal. rg 


— 


e II O a a e 
Movimento maríiimo estramgotro 
sora reinção « portosde Porfmzal 

ENTRADAS 
dá de fev. Em Gravesend, o Agenoria, de Setubal — 
Odessa Packet," Ulrica, e Brierley Hill 
procedentes de Lisboa — Angela, Maria 
Gertrude, e Caspar, do Porto. 
Em Liverpool.o Daring, de Setubal. 


a E) 
93 »  EmQueenstown, o Oliveira 3 “do Setubal. 
16  » Em Gibraltar,o vapor Syducy Hall, do 
Lisboa. 
24 +» Em Londres, os vapores Nora, do Porto, e 


4 
] 
Ed 


Açor, de Lisboa; e abria termo de carga 
para o mesmo porto;e a Ferreira Borges, 
cap. Mendes, de Lagos. 
BAHIDAS 
29 de fev. De Jersey,o Elisa, para o Porto. 
23 » De Liverpool,o vapor Donro,para Lisboa. 
92 » De Bruxellas, o Celeste Marie, para Lis- 
boa, 


LONDRES, 25 de fevereiro—Carregam para 
Lisboa, o Zwillinge e Ida Charlotta; para a Costa de 
Africa, à Dona Francisca, cap. Carvalho, 


Felegraphia eleoctrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Línboa 3 de março 

Não entrou embarcação alguma. 
BAHIDAS 
SOUTHAMPTON— Vapor paq. ing. Oneida, 
GIBRALTAR - Vapor Pa ing. Palermo. 
PORTOS DO BRAZIL — apor paq. ing. Hers- 
chel, 


OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS | 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Baro- [Thermo - 


Psychro- 
metro Ap 


ventos 


3 | 759,71 


16,1 | 9 


” Maxima temperatura 16,0 
Minima » 
Quantidade de ozono 7,0 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
O director, P. A. Dias. 


aee scrap qnt mp | 
CORREIO DE HOJE | 
Lisboa 4 de março | 

(Cortesp. part. do «Commercio do Porto») 


Ainda não temos quem nos governe. 

E' esta a phrase mais repetida actualmen- 
te, comquanto ella não seja a pura expressão da 
verdade. 

Como communiquei por via do telegrapho, 
o snr. marquez de Sá da Bandeira foi declarar 
a El Rei que, sendo-lhe impossivel organisar o 
ministerio, resignava a importante e honrosa 
missão de que tinha sido encarregado. 

Consta que fôra em seguida chamado a pa- 
lacio ognr. conde de Torres Novas que de- 
pois de uma conferencia com S. M. que durou 
mais de uma hora, declarou não poder incum- 
bir-se da organisação do gabinete. 

Soube-se mais tarde que El-Rei mandou 
chamar à sua presença o vice-presidente da 
camara dos pares e o presidente da camara 
dos deputados. 

O snr. duque de Loulé foi hoje à camara 
dos deputados e declarou o que acima fica di- 
to, isto é, que o snr. marquez de Sá não pôde 
organisar o gabinete. 

Tinha-se espalhado que o snr. dugue tinha 
ido esta madrugada para Via Longa, porém a 
sua presença na camara electiva desmentiu 0 

boato que correu como certo. | 
“Suppõe-se que na conferencia que teve Sua 


Magestade com o snr. vice-presidente da ca-. 


mara dos pares e presidente da dos deputados, 
o sor. conde de Castro e dr. Cezario disseram 
a Sua Magestade que o snr. duque de Loulé 

erecia a confiança das duas camaras e julga- 


se por tanto que o spr. duque fora chamado pa-. 


ra organisar o ministerio. 

Suppõe-se isto mas ba quem tambem asse- 
vere que s. exc.* de modo algum acceitará essa 
missão. 

Começa-se a espalhar a ideia de que serão 
chamados os chefes da opposição. Eu acho es- 
ga ideia muito rasoavel e a unica acceitavel de- 
pois do que se tem passado. 

Ha quem diga que os homens mais sensa- 


tos da opposição preferem, nas actuaes cir-. 


cumstançlas, que o snr. duque forme o minis- 
terio a ella ser chamada ao poder, porque es- 
peram que, se o ex-presidento do conselho 
organisar o gabinete, ba-de descontentar mui- 
tos membros da camara electiva que se irão 
agrupar ao grupo opposicionista podendo es- 
te em pouco tempo derribar o ministerio. 

E' certo que se a opposição for ao poder 
ha de encontrar durissimas dificuldades para 
se poder sustentar. 

Na camara electiva a maioria é-lho ad- 
versa. 

A dissolução da camara seria uma exi- 
gencia do governo a que a corõa não se po- 
dia recusar a satisfazer depois dos factos que 
so tem dado; porém o pessoal administra- 
ctivo tinha de ser muito 'alterado e as influen- 
cias das authoridades favoraveis ao governo 
Loulé seriam annulladas - por demissões e 
transforencias feitas em toda a parte e ao 
mesmo tempo. 

Nasceriam d'esses actos do governo, actos 
obrigatorios a que elle se não poderia esquivar 
querendo a sua conservação uma grande luta 
nas eleições a que se tivesse de proceder para 
substituir a camara dissolvida. 

E' essa realmente uma das grandes diffi- 
culdades da opposição se fosse chamada aos 
conselhos da corôa, além de muitas outras de 
todos bem conhecidas. 

A final foi agarrado o ladrão Herman que 
fugira da Bahia com uma grande somma que 
d'alli trouxo, 

A prisão foi feita em Paris e diz-se que lhe 
foram encontrados 20 contos de reis em notas 
do Banco do Brazil,700 libras em ouro, 2:166 
notas do London and Brazilian Bank e dia- 
mantes no valor de 36 contos de reis. 

Graças aos esforços dos mergulhadores 

ortuenses salvou-se o brigue francez «Boi- 
ledieu» que se afundou na manhã do tufão jun- 
to á ponte do caminho de ferro de leste proxi- 
mo á estação de Santa Apolonia. 

Atravessou-se o navio com grossas corren- 
tes de ferro, ligadas estas a oito grossas vigas 
collocadas em duas fragatas. Isso, porem, foi 
sem resultado, porque tão grande era o pezo de 
agua que da primeira volta que se deu a dous 

rtes cabrestantes collocados na ponte, que- 
raram-se as oito vigas. 

Foi então reforçado o apparelho, collocan- 
do-se, em vez de oito, dezeseis vigas, que po- 
déram resistir ao peso do navio e da agua que 
o enchia, > 

Qs cabrestantes eram movidos por 100 ho- 
mens, que pozeram o barco a nado, seguindo- 
| BO depois o esgotemento, feito por meto de bom- 
| basa vapor, | 

"* Os mergulhadores occupam-se agora em ti- 


-— 


| 


resolvida a questão entre a Hespa- 


rar do 
 coxins de que o brigue vinha carregado. Teem 
sido coroados esses esforços e os trabalhos con- 
tinuam com a maior actividade e a melhor di- 
recção. w Í 

Deve abrir-se no meiado d'este mez a ex- 
posição dos projectos que foram enviados para 
o concurso da feitura do monumento que se 
pretende levantar á memoria de D. Pedro IV. 

- O portal provisorio do edifício da Acade- 
mia das Bellas-Artes está quasi concluido e as- 
sim removida a dificuldade que se oppunha á 
abertura d'aquella exposição. 

O hospital de Rilhafolles, que mais se póde 
chamar um deposito de cadaveres do que uma 
casa de saude, vai melhorando, graças á in- 
telligente administração do actual facultativo, 
que faz as vezes do sor, dr. Polido. 

E' sabido que são meios curativos para à 
loucura as distracções e divertimentos. Em to- 
dos os hospitaes de alienados ha essas distrac- 
ções, mas no hospital de Rilhafolles tem ellas 
sido desconhecidas até agora. 

Ultimamente, porém, fez-se alli um peque- 
no theatro onde se representou no domingo 
gordo e na terça-feira de entrudo, e onde se 
ha-de continuar a representar em uma noute 
de cada mez. 

Foi louvavel esta innovação e tem-se tira- 
do alguns resultados d'ella, porque os dou- 
dos depois de assistirem ás recitas dormem 
melhor e passam mais socegados entretendo- 
seno dia segninte a fallar do que viram na 
vespera o queé já uma grande vantagem. 

Agora vai estabelecer-se no mesmo hospi- 
tal uma outra distracção que ha de tambem 
produzir benefico effeito. 

Vão alli haver saraus musicaes e em uma 
das salas vai ser collocado um orgão. 

E' bem sabido que a musica tem grande 
influencia sobre o nosso espirito e tem sido em 
todos os paizes mais civilizados, adoptada co- 
mo um meio therapeutico para a cura das per- 
turbações das faculdades intellectuaes. 

Houve hontem no Gremio Litterario a pri- 
meira conferencia litteraria feita pelo sor. 
Silva Tullio, que com notavel erudição e cor- 
rectissima phrase exaltou as riquezas da nossa 
lingua, a importancia e necessidade do estudo 
dos classicos, provou que a conservação da 


| lingua portugueza e o seu aperfeiçoamento 


durante a usurpação castelhana foi certamen- 
te um dos elementos que contribuiu para avi- 
ventar os brios patrios, florescendo n'essa ca- 
lamitoso epocha escriptores portuguezes emi- 
nentes e entre elles os chronistas de S. Domin- 
gos, fr. Luiz de Souza, discorreu sobre os dif- 
ferentes trabalhos emprehendidos pela Acade- 
mia Real das Sciencias de Lisboa para o estu- 
do e aperfeiçoamento da nossa lingua. 

As conferencias continuam. À primeira 


que se segue é na terça-feira e feita pelo snr. | 


Carlos Bento da Silva, versando sobre econo- 
mia politica, depois o snr. Casal Ribeiro, de- 
pois o sor. José Horta, etc. 

E' pena que o gremio não tenha uma sala 
propria para essas utilissimas palestras litte- 
rarias. 

Foi nomeado governador civil de Coim- 
brao enr. D. João da Camara que por mui- 
tos annos serviu o lugar de secretario geral 
do governo civil de Lisboa. 

Para este lugar foi nomeado o snr. Au- 
gusto José Gonçolves Lima, que igualmente 

| por muitos annos foi administrador do bair- 
| ro do Rocio na capital. 

| O emr. Seixas governador civil de Coim- 
“bra foi exonerado d'esse lugar por assim o ter 
requerido. 

Hoje em S. Carlos ha o benefício do tenor 

- Mongini. Não leva opera nova como se espe- 
rava, 
| Canta-se o «Guilherme Tell» eo «Duetto 
de Moysés». 
M. 


DE a duas Ad pda 


CORTES 
Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 4 de março 
PRESIDENCIA DO ENR, CBEARIO 
A" bora e meia da tarde abriu-se a sessão, 
| estando presentes 67 snrs. deputados. 
Acta aprovada. 
Não houve correspondencia.) 
snr. presidente do conselho disse que tinha a 
participar à camara que o sur. marquez de Sá que 
tinha sido encarregado por S. M. de formar novo ga- 
binete, desistiu d'este empenho, o que participou a S. 
M. hontem 4 noute, eS M. tencionava esta manhã 
| encarregar d'esta missão ao snr. conde de Torres No- 
| vas, mas n'este momento não sabia se este cavalheiro 
tinha ou não acceitado este cargo, sabendo só que ti- 
nha sido chamado para este fim, 

O enr. presidente convidou a camara a reunir-se 
na segudda-feira é hora costumada e levantou a ses- 
são 

Era 1 bora e tres quartos da tarde. 


EXTERTOE 


Folhas de Madrid do 4.º de março, de 
Pariz de 28, ec do Havre e Bruxellas de 27 
de fevereiro. 

PARIS 1 — A's oito horas e um 


- o — 


uarto 
da noite sahiu d'esta capital para Madrid o 
sor. Pastor com officios do general Pareja 
para o governo hespanhol. 

A' sua sabida do Callao, estava comple- 


nha e o Perú. 

As difficuldades que o Perú oppoz á ac- 
ceitação immediata do «ultimatum» do go- 
verno hespanhol, referiam-se a tres pontos: 
4 saudação á nossa bandeira, á condição que 
exigia o general Pareja de que antes de en- 
tregar as Chinchas havia de ir um enviado 
prussiano a bordo da «Villa de Madrid» pa- 
ra dar satisfações à Hespanha, ca que o Pe- 
rú reconheceria a legitimidade da sua divida 
á Hespanha. 

As negociações continuaram até 23 de ja- 
neiro nas ilhas Chinchas a bordo da fragata 
« Villa do Madrid» onde o general Pareja ti 
nha a sua bandeira. 

O general Vivaneo, commissionado do 
Perú, passou a noute de 22 para 23 sem con- 
ceder o que o general Pareja exigia, cem 33 
pela manhã deixou a «Villa do Madrid». 

Logo que sahiu o general Vivanco, orde- 
nou o almirante Pareja o movimento da esqua- 
dra para o Callao, e na manhã de 25 amanhe- 
ceu dentro do porto em som de guerra. Logo 
que ancorou, mandou ao governo de Lima o 
«ultimatum» dando-lhe 48 horas para aceital-o 
e ameaçando-o de que, no caso contrário, bom- 
bardearia as fortificações do porto e a cidade. 

* Antes das 48 horas o governo de Lima ti- 
nha cedido e authorisado outra vez o general 
Vivaneo para negociar e aceitar todas as con- 
dições impostas pelo almirante hespanhol. 

Portanto em 27 assignou-se a paz entre 0 
Perú e a Hespanha a bordo da fragata «Villa 
de Madrid», com as seguintes condições: 

O Perú saudaria à bandeira hespanhola 


e a esquadra hespanhola responderia 4 sau- | 
Portugal dirija-se à rua de Santa Catharina ' 


dação, 
Admittiria um comissário com o mesmo 
caracter que levou o snr. Mazarredo, para ou- 


sassinatos de Talambo. 


Mandaria a Madrid um ministro plenipo-, 


tenciatio para negociar e assignar um tra- 
'ctado de reconhecimento, amizade e com- 
méreio. var 

Reconheceria a divida de origem, actuali- 
dade e continuidade hespanholas. 

Pagaria sessenta milhões de reales por in- 
demnisação dos gastos feitos pela Hespanha. 

E a Hespanha, em troca, entregaria ao 
Perú asilhas Chinchas, comtanto que o navio 
que fosse levar o enviado peruviano que de- 
vesse tomar conta das ilhas, saudasse a ban- 
deira hespanhola. - 

NOVA-YORK 17—As tropas de Beau- 
regard foram reforçadas pelo corpo de exer- 
cito ás ordens do general Hood e tomaram po- 
sições em frente do exercito federal comman- 
dado por Sherman. 

Na segunda-feira houve em Richmond ou- 
tro «meeting» com grande enthusiasmo em 
favor da continuação da guerra. 


os. 


TELEGRAPHIA 


LISBOA 4 DE MARÇO AS 12 H.E35M. 
DA TARDE 
(Recebido ás 5 horas da tarde) 
Ao Comemsercio do Porto 
(Lo seu correspondente) 

O snr. marquez de Sá da Bandeira resi- 
gnou a missão de formar o ministerio. 

Foi chamado osnr. conde de Torres No- 
vas para o mesmo fim, porém não acceitou. 

Tudo se inclina a que seja instado o sur. 
duque de Loulé para formar o ministerio. 


MADRID 4 DE MARÇO ÁS 11 H. E 20 
M. DA MANHA 
NOVA-YORK 19. — Sherman occupou Co- 
lumbia e Charleston. Os confederados ti- 
nham abandonado parte de Charleston (?). 
Os federaes tomaram o forte Andrewson, 
e espera-se a tomada de Welmington. 


€ e 

Thesouro litterario 

U collceção de romances e poesias originaes e tra- 
o ducções, compiladas por J.J. Porto, ornado do 
retrato do mesmo, impressão nitida 1 vol. Vende-se 
por 300 réis, no Porto, Passeios da Cordoaria n.º 27, 
cem Lisboa loja de Bordalo, rua Augusta n.º 24, 
E' remettido para a provincia a quem enviar 350 em 
estampilhas a qualquer «estas casas. (880) 


Livraria de Viuva Moré 
PORTO E COIMBRA 


SERMÕES de Joseph Gregorio da Camara 
Siuval com uma introducção por Camillo 


18000 


13200 


oo maano obs Ea ars 28400 
do em varios sermões universaes, por fr. 
Antonio de Padua e Bellas, nova edição 2 j 
8960 


14920 
versos nssumptos, 3 vol. 12 15960 
SERMONARIO SELECTO 
DORES, escolha de sermões dos oradores | 
catholicos que são o esplendor do pulpito 
moderno em differentes paizes, 2 vol. 8º*.. 28000 
SERMÕES por Francisco Soares Franco Ju- 
13920 
25640 


....."." *. 


nior. 4 vol 8.º 


SERMÕES compostos e prégedos pelo R. F, 
M. fr. Valentim da Mãi dos Homens dados 
à luz pelo padre Bernardo José Duarte, 
nova edição 5 vol in. 12º enc,, 
SERMÕES sobre diversos assumptos por fr. 
Francisco do Coração de Jesus Cloot Van- 
zeller, Agostinho descalço, nova edição 4 
vol. im, 1.º 000... cocoscrcresseco 


28000 


28000 


FELIX (Le R. P.) Le Progrês par le chris- 
tianisme, Conférênces de Notre Dame de 
Paris, Années 1857 à 1864, 8 vol. 8.º.... 

Chaque volume séparément.......... 0.0 

CONFÉRENCES du Révérend Pére De Ra- 
vignan, Conférences prêchées à Notre Da- 
me de Pariz, de 1838 4 1846, 4 vol. gr. in. 
DO sons iisniso dtncodas Es EE AS udê 

CONFÉRENCES de Notra Dame de Paris 
par Le R. P Henri Dominique Lacordai- 
ro, Années 1835, 1836, 1843, 1844, 1845, 
1846, 1848 à 1851 4 vol.in. 4.º........ 

SERMONS du Pére Brydaine, Missionnaire 
Royal, publiés sur les manuscrits auto- 
graphes, 8 vol 

SERMONS complets de Saint François de 
Salles, Evéque de Genéve, publiés d'aprés 
les manuscripts et les éditious les plus cor- 
róstas, É VOL BPccsccrrcose corsa voosc 

BERGIER, sermons inedits, 1 vol. 8.º..... 

OFFICE de la semaine Sainte et de l'octave 
de Paques, en latin et en français selon le 
missel et le bréviaire romaio, 1 vol. in. 12.º 


8800 


55600 


55600 


38600 


35000 
15000 


5600 
(875) 


Domingo 5 de março 


S, JOÃO — Companhia lyrica — 7* récita de 
assignatura do 1.º mez. — À opera em 4 actos — 
HERNANI — A's 8 horas. 

Domingo à de março 

T. BAQUET.— Grande e extraordinaria repre- 
sentação de magia egypcia.—Em beneficio do cele- 
bre prestigiador Mr. Peyres et Lajournad.—O espe- 
ctaculo acha-se annunciado por noticias e cartazes. 


Segunda-feira 6 de março 


T. BAQUET —Companhia nacional. —Em be- 
neficio. —O drama em um prologo e 5 actos—PEDRO 
SEM. — A's 8 horas, 


A TIE AL O ER 
mas qu e. e os cum. us uu ca. — 


ANNENCIOS 


Prevenção 

EFSENCAMINHOU-SE a A. L. Gomes Lima 
um recibo de 1008000 rs. da subscripção 
do Banco Lusitano, passado por os snrs. 
Pinto & Rocha sobre o n.º 257: previne á 
direcção e ao publico que não façam tran- 
sacção sobre o dito recibo, que, se apparecer 

com endosse, é este falso. 
Antonio Luiz Gomes Lima. (891) 


OMPRA-SE uma morada de casas com 
quintal, sendo situada em uma das seguin- 

tes ruas: Santa Catharina, Fernandes Tho- 
maz, Formosa ou Cedofeita, preferindo-se a 
que tiver de largura mais de um chão. Quem 
a possuir e a queira vender a dinheiroou a 
troco de inscripções ou acções do Banco de 


n.º 691 para se tratar do seu ajuste. 


(648) 


65400 


fundo do rio as barras de ferro, rails e | vir as reclamações da Hespanha sobre os uê | Última declaração 


QUBSCREVI efectivamente, ha alguns an- 


Bracarense, e paguei o importe da primeira 
prestação; porém, como alguem me dissesse 
que o meu dinheiro estava perdido, resolvi 
não continuar, e valer-me de um artigo dos 
estatutos da mesma companhia, o qual decla- 
ra que todo o accionista que não cumprir com 
o que subscreveu perde os seus direitos ás 
acções, deixando por esse facto de ser conside- 
rado como accionista. | 

Isto mesmo declarei ao agente da compa- 
nhia quando me reclamou o importe da segun- 
da prestação; e, como elle insistisse sobre o 
pagamento, perguntei-lhe se me queria-com- 
prar o titulo. Respondeu-me por um sorriso, 
que interpretei a meu modo. 

Levei o titulo para casa; deitei-o a um 
canto, e nunca mais o vi. 

À companhia elegeu outro agente; vai este 
procurar-me para reclamar o importe da se- 
gunda prestação ou o titulo, mas não lh'o en- 
treguei, porque não o achei, 

Passado algum tempo, propoz-me o mes- 
mo agente uma cedencia dos meus direitos á 
companhia. Respondi que ella não era neces- 
saria, e mesmo que não podia ceder direitos 
que eujá tinha perdido. Foi um dialogo que 
provocava riso: elle a pugnar pelos meus di- 
reitos, eu a desconhecel-os. 

Isto repetiu-se diversas vezes, acabando 
por me convencer de que a companhia apre- 
ciava mais os meus 805000 que as suas 4 ac- 
ções. Ella era o melhor juiz. 

Em novembro ultimo, escreveu-me a com- 
panhia para insistir ainda sobre uma solução, 
mesmo a da cedencia. Vendo que a compa- 
nhia, apesar dos seus estatutos e das minhas 
reiteradas declarações, teimava em me consi- 
derar como accionista, e querendo acabar com 
pedidos importunos, fiz-lhe a cedencia, e lh'a 
remetti pela mesma via de que se tinha ser- 
vido a companhia para me enviar a sua carta. 
Se esta é uma via indirecta, a companhia o 
ha-de saber, pois foi escolhida por ella. 

Finalmente, em fevereiro p. p., apparece 
o annuncio que me declara devedor de réis 
808000. O resto foi publico. 

À companhia, para me declarar seu deve- 
dor, funda-se sobre a cedencia, que tinha fei- 
to anteriormente do importe da primeira pres- 
tação. E! como se ella dissesse que, quem dá 
uma calça a um necessitado, contrahe obri- 
gação de lhe dar o paletó, o colete, o chapéu 
e as botas. | | 

À companhia diz que logo que paguei a 


TAPETES 


nos, para 4 acções da Companhia (Geral WFÁA rua das Congostas n.º 33 recebeue 


* se novo sortimento de tapetes, alcati= 
fas, capachos de coco de todas os tamanhos, 
etc. 
Tambem se vendem damescos para cora 
tinas, panos de meza e piano, cobertores 
inglezes, toalhas para banho, ditas de meza 
e gusrdanapos de linho adamsscado; pelles 
pars janellas e chá verde e preto, (812) 


Novo estabelecimento 
Porcellanas, criei bijouterias 
e sedas 


J. DE SOUZA GUIMARAES 
219 — Rua de Santo Antonio — 223 


GORTIMENTO de porcelanas, vidros de 
crystal,serviços de electro-plate e britania, 
taboleiros marchetados e lisos, faqueiros de 
diversas qualidades, livros de missa e albuns, 
oculos de theatro,ditos de todas as qualidades 
e lunetas, estojos para desenho, caixas para 
rapó de tartaruga; bufalo e outras muitas 
qualidades, lenços de seda, camisolas, cha-= 
péus de sol para homem e senhora, bengallás, 
rewolvers e perfumarias, lindas cartonagens, 
boides para punhos, luvas de differentes 
qualidades, bretanha de puro linho, toalhas, 
guardanapos e lenços, utensilios para escri- 
ptorio e caça, é outros muitos artigos de no- 
vidade; chá, estearina, calçado de Lisboa,eto, 
etc. (601) 


Sementes para flores artificiaes 
| VENDEM-SE 
No armazem de papelde Azevedo 
& Costa 
4 — LARGO DOS LOYOS— 42 


(821) 


RUA DE TRAZ N.º 11 E 13 


CABA de receber de França um grande 
sortimento de caixas para rapé, de tar= 
taruga e de bufalo, dos melhores gostos 6 
lindas pinturas, 2 com o fio na charneira de 
prata, pelo que se tornam solidas. 

Recebeu tambem grande sortimento de 
oculos 9 lunetas de prata, tartaruga, bufa- 
lo e aço, para homens e senhoras; vidros 
de crystal para oculos e lunetas, de todas as 


primeira prestação me tornava devedor das &tadurções e de diferentes cores, que se 
outras quatro. Altos conhecimentos commer-| tornam muito recommendaveis pela boa 
ciaes | Ella não poderá comprehender que só | qualidade e boss cores, para não fatigar a 


depois do vencimento da 2.º prestação eu 
podia ser considerado como devedor. 

À companhia diz que me escreveu diver- 
sas cartas. Eu recebi uma. 


A companhia diz que me-irritei. Não lhe | 


dê isso cuidado: ella não paga o medico por 
mim, 
A companhia diz que tenho escrupulos. 
Bom era que ella os tivesse tambem. ! 
A companhia diz que eu lhe era devedor 
de 805000 réis. Eu digo que nunca lhe devi 


visto. Penfesde bufalo para trança e para 
alizar, do preço de 160 até 500 réis; esco= 
vas para fato, csbello, unhas, dentes e para 
lavar os pentes; seringas de novo systema, 
e bem assim molas e canos de borracha para 
8> Wesmas. 

O sununciante se encarrega do concerto 


' das ditsse de muitas outras obras, p lo mes 


nos preços que seja pussivel. 


(502) 
Pelroleo de 1.º qualidade 


cousa alguma; porque, se pelos seus estatutos | RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 


o subscriptor renitente perde os seus direitos, 
tambem e no mesmo momento cessam as suas 
obrigações. 
À companhia falla na sua franqueza e leal- 
dade. Pode-se fazer um juizo d'essas suas 
privativas pela sua resposta 4 minha primeira 
declaração;e, para que ella não torne a accen- 
der o thuribulo pela sua propria glória, nãc 
responderei mais aos seus annuncios. 
P, Podestá. 
: (890) 


cia dy Porto a Louzada 


q Sia de Souza faz 
publico aos seus 


ain 


Diliges 


EA prio 
106, 


E wo o 
Re” o, rp, mm + 


que nodia 16 de mar- 


go principia com a sua diligencia do Porto a 


Louzada, sahindo às terças, quintas-feiras e 


sabbados do Porto para cima e de Louzada | 


para o Porto ás segundas, quartas e sextas- 
feiras; sahindo do Porto ás 5 horas da manhã 
e de Louzada ás 6 da manhã. Os bilhetes no 
Porto vendem-se no hotel da sor.* D. Anna 
Rita e filha, em Entre-Paredes n.º 7 a 19, 
e no Torrão na loja do snr. Fonseca. 

Preço do Porto a Balthar 800 réis, de 
Paredes a Louzada 14000 réis, e de Louza- 
da ao Porto 15000 réis. Promette servir o 
melhor possivel tanto os seus amigos como 
freguezes. (892) 


Lapins superiores para mantilhas 
"RUA DAS FLORES N.º 34 ma 
(888) 


Lapins pretos inglezes para 
mantilhas 
VENDEM-SE na rua das Flores n.º 230 a 
234. | (597) 
Conimigo ninguem 
póde competir 


EM 
Lenços de seda, de linho e gravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA— 
Õ 


publico,so entrar neste estabelecimen- 

to, verá os ultimos preços de cada obje- 
cto marcado por meio de numeros conhsci- 
dos; o estabelecimento. 2cha-se sortido das 
ditas fazendas no que ha de mais moderno, 
taes como ienços de seda japonezes, ditos 
á moda mexicana e barceloneza, e muitos 
outros desde 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de cambraia e bretanha de linho 
puro, brancos e da côres para homens e 
senhoras, desde 18400 até 368000 cada 
duzia, gravatas de lindos gostos desde 60 
até 18500 réis cada uma. (4) 


Enxofre em canudo, em pedra é 
flor de enxofre 


'ENDE-SE na rua de Ballomoúte n.º a, 
escriptorio de Buzaglo & C.*; recebe 
ordens para a provincia, garante a quali- 
dade, preços rasosveis; tam igualmente em 
deposito cimento Portland e divérsas dro- 
gas. (747) 


Enxofre êm pedra 
MUITO SUPERIOR 


Dito em flor BRANDRANS 
RUA DE S. JOAO Ny 64 
Preços rasoavels 


(544) 


amigos e freguezes 


ANTONIO 181 
| (246) 


Depositos de candieiros e gaz 
liquido 
29-—Rua de D. Maria IX — 34 
EM FRENTE DO VIDRACEIRO ' 
15 — Largo do Carmo — 16 
EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 


TES dous depositos, o ultimo ainda 
montado ultimamente, teem recebido de 
Inglaterra e França grande sortimento de 
candieiros de gostos elegantes e alguns ainda 


não conhecidos n'esta cidade, para meza, 


| parede e tecto, de 440 réis para cima, e tem 
igualmente sortimento de candieiros nacio= 


naes, bocaes de metal de todas as dimensões 
de 200 réis para cima; chaminés e globos 
de vidro de todas as dimensões desde 60 réis 


| para cima, abatjour, limpadores, torcidas e 
| todos os mais objectos pertencentes a esta 6 & 
illuminações publicas. 


(837) 


Oleo petroleum 
GAZ LIQUIDO | 
A 90, 100 E 120 RÉIS O QUARTILHO 


EM latas de 6, 12 e 24 canadas, e em barris 
de pau de 6 almudes, sendo do mais re= 


| finado; vende-se nos depositos do largo do 


Carmo n.º 15e 16. em frente do quartel da 
guarda municipal, e rua de D. Maria II n.º 
29 e 31, em frente do vidraceiro. (565) 


Venda importante 

VENDE-SE na freguozia da Varzea do Dous 
ro, concelho do Msrco da Canavezes, 
a quinta conhecidas pelo nome de Varzea, 
composta de um magnifica predio dé resi= 
dencia, que com um pequeno reparo fica um 
lindo edificio, e boas casas para moradia de 
caseiros; os rendimentos são os seguintes: 
8 carros de medidas, tem dado > A E) pipas 
de vinho magnifico, inclusivô branco, isto 
ela sua boa terra'e s'tio, hoje não dá isto 
por seu dono lá não morar e não ter gran- 
geado nem enxofrado, o que fazendo quem 
a comprar póde colher os mesmos resulta 
dos antecedentes; 8 slmudes de azeite, um 
magoifico laranjal que rende annualmente 
16 Jibras e algumas fructos. Tem a vanta- 
gem de ser toda reunida e cercada por um 
rico bravio de pinhal, situada à beira do rio 
ea pequena distancia de Entre os Rios, pas- 
sando o traçado do caminho de ferro para 
a Regoa á beira. Quem a comprar, com 
um pequeno emprego de erpital,póde colher 
o duplo dos rendimentes sctuaes, pois tem 
terra pera augmentar. Tracta-so com Anto= 
nio da Cunha Coelho Barboza, freguezia de 
S. Vicente de Pinheiro, concelho de Pená- 
fiel, ou no Porto, praça de D. Pedro n.º 27. 
N. B. Os encargos d'esta quinta são: 5 
medidas e foros que se pagam ao extincto 
convento de Alpendurada é Villa Boa no vas 
lot de 8:000 e todo o dominio é de 40—-um, 

| (391) 
ENDE-SE uma morada de casás 
de um andar, sits na rua de 

| Santo Ildefonso n.º 283 a 287. | 
Tracta-só com José A. Moúrão, rua da 

Florés n,º 89. (542) 
Wi rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, vens 
de-se carvão de pedra graudo de excel- 
lente qualidade, vindo de New-Castle. 
| (343) 


ONTEM falleceu o nosso muito presado 


pai, filho, tio e amigo, o snr. Manoel 


- Antonio Guerreiro Lima, cujo responso de 
- sepultura tem de fazer-se hoje ás Ave-Marias, 


na igreja da V. O. Terceira de S. Francisco ;| 


rogamos portanto a todos os nossos amigos e 


- do fallecido o distincto obsequio de com pa- 


recerem áquelle religioso acto, pelo que des- 
de já nos confessamos summamente agrade- 
cidos. ? 

Porto, 5 de março de 1865. 

Luiz Augusto Guerreiro Lima 

Alberto Carlos Guerreiro Lima 

Luiz Antonio Guerreiro Lima 

João Guerreiro de Figueiredo Almeida 

Camillo de Macedo. 

Pede-se desculpa de a 


D/050 José de Macedo e filhos julgam 
- ter agradecido pessoalmente a todas as 


pessoas que honraram com sua presença os 
responsos de sepultura que por alma de sua 
sempre chorada esposa e mãi, D. Izabel 
Smith de Macedo, tiveram lugar na noute 18 
de fevereiro p. p. na real capella do Nossa 


“Senhora da Lapa, mas como involuntaria- 
- mente possam ter deixado de cumprir este 


dever para com algumas, o fazem por este 
meio, protestando a todos o seu eterno reco- 
nhecimento e gratidão. (886) 


ESTEIRAS ER 
DRO Maria de Macedo da Cunha Cou- 


» tinho, da villa de Amarante, agradece 


- por este modo, não o podendo fazer pessoal- 


“ 


mente, a todos os exo.ºº e ill.ºº enrs. eccle- 
siasticos e seculares que nos dias 21 e'22 de 
fevereiro p. p. acompanharam o sahimento 
e assistiram aos officios de sepultura do seu 
innocente filho Luiz. (860 


Pa É a Za pd NEI, O ;; A a DA 
Banco Mercantil Portuens 


Ee Ro Cherie ERC 
ps “e 


paço d'este mez, em todas as segundas, 
quartas e sextas-feiras de cada semana, 
esde as 10 horas até ao meio dia, e em 
todos os dias uteis depois de findo o mez. 
Porto, 2 de março de 1865. 
Os gerentes, 

Wenceslau de Souza Guimarães. 

João Gomes de Oliveira e Silva, 
(848) 


Banco do Minho 


EM conformidade do $ 2.º do artigo 2.º dos 
estatutos d'esta Banco, são rogados to- 
dos os snrs. subscriptores a effectuar a pri- 


- meira entrada de 20 por cento, ou 208000 


réis por acção, devendo o pagamento veri- 


“ficar-se do dia 5 a 20 do proximo mez de 


sbril,na casa do Banco, Campo de Sant'Anna, 
desdeas 9 horasda manhã até ás 2 da tarde. 

Aos snrs. subscriptóres que quizerem 
prehencher o total das suas acções se lhes 


-“abonará o juro de 4 por cento ao anno, des- 


de o dia que começarem as operações ban- 
carias. | 
Braga, 1.º de março de 1865. 


EA ". Osgerentes, | 
João Evangelista de Souza Torres e Almeida. 
Manoel Luiz Ferreira Braga. 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 

(857) 


Banco Nacional Ultra= 
marino 


Commissão dos dissidentes do Banco 
d Ultramarino avisa todos estes senhores 
que na Caixa de Credito, rua de Bellomonte 
0.º 12, se acham os recibos para lhes serem 
entregues em troca da quota que lhes per- 
toncs dar para pagamento das despezas com 
a questão do mesmo Banco, na razão de 300 
réis por acção. 

Por isso pede a todos o favor d'slli man- 
darem entregar a referida quota, a fim de 
quanto antes serem pagas as contas dos snrs. 
advogados e tabellião, da imprensa, etc, as 
quaes serão publicadas, segundo as suas par- 
cellas, logo depois de satisfeitas. 

“Aqueles senhores que até so dia 10 do 
corrente não forem pagar aquella somma pe- 
de a commissão licença para lembrar que se- 
rá a cobrança feita por conta d'elles. 

“Porto, 1 de março de 1865. 
José Pereira Cardozo Junior, 
Secretario da commissão. 
(829) 


"Banco Nacional 


Ultramarino 


AGENCIA PROVISORIA NO PORTO 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4 


agencia provisoria d'este Banco toma, por 
* meio de letras promissorias, dinheiro a 
premio de 
3 por cento a praso fixo de 3 mezes. 
3 e meio por cento a praso fixo de 6 mezes. 
3 e tres quartos por cento a praso fixo de 9 
mezes. 
À por cento a praso fixo de 12 mezes. 
Saca sobre Londres, Pariz, Madrid, etc, 
e toma letras sobre as diversas praças com- 
merciaes da Europa e do reino. 
Porto, 7 de fevereiro de 1865. 
Os agentes provisorios, 
| F. Chamiço filho & Silva. (497) 


DO-SE perdido ou desencaminhado 

uma carteira com differentes papeis, junto 

das margens do Douro, e entre estes papeis 

um escripto de compra de vinte é tres é meia 

pipas de vinho feito pelo ill.=º snr. Francisco 

Ferreira da Silva Fragateiro a Pedro da Sil- 

veira Pinto, residente na freguezia de Valdi- 

gem, e tendo a data de 12 de outubro de 1864; 

e tendo-se vencido o ultimo pagamento em 31 
de janeiro de 1865: 

Pede-se o favor a quem o tiver achado de o 
mandar entregar em Valdigem ao interessado, 
de quem receberá alviçaras, porque só a elle 
póde utilisar por falta de sua assignatura, e 
d'esta fórma se previne o publico para o não 
descontar ; e se porventura alguem se jul- 
gar com direito ao dito escripto, o queira apre- 


sentar ao comprador até ao dia 10 de março 


proximo, porque passado este dia perderá to- 
do o direito que possa imaginar ter, o que se 


EDITAL 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão, bacharel formado em mathematica 
pela Universidade de Coimbra e inspector 
e director da alfandega do Porto, por Sua 
Magestade El-Rei, que Deus guarde, etc. 


FAS? saber que, tendo-me requerido A. 
| Q. Moller, negociante, d'esta cidade, 
lhe permitisse despachar uma caixa marca 
P entre dous diamantes entrelaçados n.º 44, 
vinda do Havre pelo navio portuguez «A'ler- 
ta» contra marca 151 de 1863, e da qual se 
lhe desencaminhou o conhecimento; em 
conformidade com o que dispõe o decreto 
de 30 de setembro de 1862 e artigo 7.º do 
decreto de 7 de dezembro de 1864, é pelo 
presente chamada toda e qualquer pessoa 
que se julgue com direito á supradita caixa 
para o vir deduzir perante mim no praso de 
10 dias, a contar da data d'este, findos os 
quaes se fará entrega ao requerente, 

E para constar mandei lavrar O presente 
e outros de igual theor, que serão aflixados 
nos lugares do estylo. 

Alfandega do Porto, 27 de fevereiro de 
1865. E eu Joaquim da Silva, servindo de 
escrivão, o escravi. 

O inspector, 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 

mão. (871) 


A NACIONAL 


Companhia de seguros sobre a 
vida 


STA companhia, que tantas sympathias 
tem obtido por toda a parte onde se acha 
com agencias creadas, mesmo até no imperio 
do Brazil, conseguindo avultado numero de 
subscriptores, não obstante a não authorisa- 
ção d'aquelle governo ás companhias de se- 
guros mutuos , sympathia esta, em grande 
arte, resultante da sua boa administração, 
a modicidade dos direitos de administração e 
da impórtante fiança prestada ao governo co- 
mo garantia 4 sua boa gereneia, offereco as 
seguintes combinações de seguros : 

1.º Com perda de capital e interesses 
pr morte do segurado, liquidação quinquen- 
nal, 

2.º Com perda só dos beneficios por mor- 
tesdo segurado, liquidação quinquennal. 
3.º Com perda de capital e interesses 
por morte do segurado, liquidação annual de- 
pois do primeiro quinquennio. 

4.º Sem perda de capital nem interesses 
em caso algum, liquidação annual depois do 
primeiro quinquennio. 

Além d'esta combinação de seguros,faz os 
seguintes a premio fixo: 

1.º Seguro por toda a vida sobre uma só 
vabeça. 

2.º Seguros temporaes. 

3.º Seguros de sobrevivencia sobre duas 
cabeças. 

4.º Seguros mixtos no caso de vida ou de 
morte. 

5.º Contra-seguros. 

Inspecção geral no Porto, 29 ,rua de 8. 
Francisco. 


O inspector geral, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
(5195) 


A União de Madrid 


Companhia de Seguros de Vidas, 
É Maritimos e Fluviaes, e 
contra fogo 


€ pa 

À agencia da REGOA faz publico que está 
authorisada a effectuar seguros d'aquel- 

les diversos ramos, a premio fixo, assim como 

da acreditada associação, em mutualidade, o 

PORVIR DAS FAMILIAS. 

O capital inicial da União é de 1:500 
contos; e de 1:000 contos o seu fundo de reser- 
va, depositado no Banco de Hespanha. 

Seus premios são MAIS MODICOS (mui con- 
sideravelmente) do que os de qualquer outra 
companhia de seguros nacional, ou estran- 
geira; e responde ella em Portugal pelos ei- 
nistros que occorram n'este paiz. 

E' tal o seu credito que, termo medio, não 
lavra menos de 18:000 apolices só DE Fogo, 
por anno, cujos capitaes se elevam a cerca de 
72:000 contos; c os PREMIOS ANNUAES regulam 
por 200 contos; — e apesar destes importan- 
tes algarismos, é tal a prudencia da adminis- 
tração À excedendo o valor de um só risco 
a 10:0005000 réis, ella reparte o excedente 
com outras companhias. 

Os seguros de vida, para o caso de morte, 

ue são os mais judiciosos para qualquer che- 
a de familia, vão tendo progressivo desenvol- 
vimento. 

À companhia segura contra incendio to- 
dos e quaesquer predios, generos, moveis é 
semoventes. 

“Para mais informações podem os interes- 
sados dirigir-se no Porto ao ill,=º enr. E 
MOSER, sub-director principal: em Lisboa, 
ao exc,”º gnr. J. Bobone; em Coimbra, ao 
ill.2º gnr, Antonio Joaquim Valente; em Avei- 
ro, ao ill,=º gnr, João da Silva Mello Guima - 
rães; em Villa Real, ao ill.mº snr, Luiz Ba- 
ptista Pinto Lobato; na Figueira, ao ill.=º snr., 
Luiz Gonçalves Franco; na Guarda, ao ill.mo 
snr. Simão Ribas; na Regoa, ao annunciante. 
Et João José Leite Gomes. 

(831) 


Grande leilão 
RUA DE FERNANDES THOMAZ N.º 176 


De toda amobilia pertencente ao exc.Pº sn. 
commendador Bernardino Martins Fer- 
rewra de Faria, que se retirou para o Rio 
de Janeiro. 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Nº quinta-feira 9 do corrente o dias seguin- 
tes rg 10 e meia horas da manhã, 
haverá lei ão de diflerentes moveis, camas 4 
franceza, ditas do ferro para uma e duas pes- 
s0as, um piano de pau preto para gabi- 
nete (author Schroder), consolles e jardineira 
com pedra marmore, sophás, tremós, guarda- 
vestidos, secretária com pedra, commodas, 
meza elastica para jantar, aparador, relogio 
de escada, louças, crystaes, grande porção 
de cobertores de lã, colxões, vinhos engarra- 
fados, transparentes, objectos de cosinha é 
muitos outros mais, que estarão patentes duas 
horas antes de principiar. (858) 


LEILÃO 
O leilão de plantas na rua de D. 
Pedro continúa hoje domingo € 
amanhã á Ihora da tarde. (sam) 


O dia 8 do corrente teem de se arrematar 

“na praça dos leilões no palacio das jus- 
tiças, d'esta cidade, as propriedades seguin- 
tes: — Uma casa de dous andares com o n.º 
20, com seu quintal e agua de poço, allodial, 
no lugar do Candal, ao pé da capell», fregue- 
guezia de Villa Nova de Gaya. Uma casa com 
o n.º 10, na travessa dos Fogueteiros, d'esta 
cidade, foreira á exc.=* camara: estas pro- 
priedades pertencem ao casal de Anastacio 
José dos Santos, como consta do inventario 
a que se procedeu por morte de sua mulher 
Maria Guilhermina de Queiroz e Santos, cu- 


jos propriedades se vendem para pagar as 


legitimas maternas a seus filhos, 

Tambem se arrematará no mesmo dia 8 
um praso da terras lavradias e de matto no 
lugar de Coimbrões,freguezia de Villa Nova 
de Gaya; é foreiro á exc.”* casa de Abrantes 
e pertence ao annunciante. E escrivão do 
inventario Villela e da praça Bastos. (879) 


| Grande leilão para liquidar 


ASEMIRAS de cor francezas e allemães 
para calça e fatos completos, pannos pre- 
tos lisos'e de cordão e outras fazendas. 
Terá lugar no dia 23 do corrente março, 
pelas 11 horas da manhã, no escriptorio da 
Juntina, rua dos Inglezes. (849) 


ERDEU-SE hontem 3, desde o alto da rua 
dos Clerigos até ao largo dos Loyos, um 
porte-monnais contendo algum dinheiro em 
ouro e prata. 
Quem o achasse, querendo-o restituir, 
póde-o fazer na rua das Flores n.º 31, aonde 
se darão alviçaras. . (884) 


NNA das Neves Firmin Orçat, moradora 
em Miragaya n.º 130, previne as pessoas 

que tenham em sua casa penhores ha mais de 
um anno a virem desempenhal-os dentro de 15 
dias, na certeza de que, findo este praso, ven - 
derá os que não tiverem sido resgatados. 


(883) 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 


Asas de receber glacés 
| pretos superiores de dif- 
ferentes larguras, guarda- 
chuvas inglezes superiores 
“Y comarmaçõesdecana,grande 
sortimento de chapéus de seda brancos e de 
cores, que vende ao preço de 48000 réis 
para cima, ditos de feltro para meninas en- 
feitados a dlludo, mantilhas sevilhanas bor- 
dadas em tulle de seda, redes enfeitadas, 
feitio de bom e novo gosto, grande sortimen- 
to de camisas para homem com peitos de 
bretanha e ditas para senburo, aríoas para 
caça superiores, revolwers e carges para os 
mesmos, e utensilios para caça, (885) 


DECLARAÇÃO 


ANTONIO Carvalho de Souza, genro do 
fallecido commendador Manoel José Ri- 
beiro de Araujo, tendo por si e em nome de 
sua sogra encarregado ao snr. Januario José 
Rodrigues Bastos, da cidade do Porto,enviar- 
lhe uma certidão authentica do testamento 
com que falleceu o mesmo seu sogro, e que 
por este fôra deixado em poder de seu sobri- 
nho Manoel da Silva Lemos, residente na 
freguezia de S. Martinho de Corel, termo de 
Barcellos, mas não lhe tendo sido enviada a 
mesma certidão, visto que o testamento, ape- 
sar de ter sido aberto pelo regedor d'esta 
freguezia, não foi levado á respectiva admi- 
nistração para ser registrado o cumprido, faz 
publico pela presente declaração que ninguem 
faça transacção relativamente á herança res- 
pectiva com os herdeiros chamados ab intes- 
tado, pois que o annunciante vai fazer valer 
os seus direitos e propôr as acções compe- 
tentes para o fim de ser cumprido e guardado 
aquelle testamento. 

Rio do Janeiro, 4 de fevereiro de 1865. 

Antonio Carvalho de Souza. 
(Ext. do «J. do C.» do Rio de Janeiro.) 
(872) 


Descaminho de letras 


fgÃO prevenidos todos os Bancos e o publi- 
co de que se desencaminharam 2 letras 
de 1:5008000 réis cada uma, datadas de 21 
de fevereiro e firmadas pela exc.22 enr,* 
D. Thomazia Francisca de Araujo Castro 
Roso Figueiredo, e seu genro 0 exc.mº snr. 
Antonio Lobo Pereira Caldas de Barros, am- 


"| bos de Fontellas. Fstos letras foram expedi- 


das das Caldas do Moledo pelo correio no dia 
24, em uma certa dirigida á exc.Pº D. Ma- 
noela de Araujo Castro Roso, e que ella não 
recebeu. Roga-sa« ue ninguem contrecte ou 
desconte taes letras, v a quem d'ellas tiver 
noticia o favor de participar á referida senho- 
ra na rua dé Cedofeita n “ 398,0u a Francisco 
Antonio de Oliveira Guimarães na rua de 
Bellomonte n.º 32: dão-ss alviçaras. 
(827) 


FURTADO 


CIRURGIAO - DENTISTA 


Rua do Loureiro, 35 — 1.º andar 
(463) 


M individuo de 16 annos de idade, com 
prática de dous annos de escriptorio e 
alfandega, deseja empregar-se em uma casa 
de commissões ou outro qualquer ramo de 
commercio. 
No escriptorio d'esto jornal dão-se as 
informações, bem como se afliança o seu 
exemplar comportamento. (382) 


APRENDIZ 


Precisa-se de um para cabel- 
leireiro na rua de Santo Antonio 
n.º 59. 


(877) 


Photographia Central | Venda de casas em Ovar 


SANCHES 


RUA DO BOMJARDIM n.º 189 


Qu" quizer comprar umas casas e quin- 
tal em bello local, com fonto publica 
junto, sitas na rua da Fonto, em Ovsr, que 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED |, 


SEDE EM LONDRES 


CAIXA FILIAL NO PORTO RUA DOS INGLEZES N.º 66 


CAPITAL LB. 1.500:000 PAGO LB. 540:000 


STE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito 'a praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra. 
Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 
cos e companhias. + . 
Toma e sacca letras 'e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e 
do Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) 


A. BERARD er C. ROMAIN 
1381 — Rua de Santo Antonio — 133 


Uvas AMAZONAS á bracelete, proprias para senhoras montar a cavallo; ditas de 
camurça para homem, 

Os mesmos previnem os seus freguezes que acabam de receber de Pariz um lindo sor- 

timento, de pelles, já tingidas, com as côres mais bonitas o mais modernas d'aquella cidade. 


(524) 
a XaroPE | VIUVA MORE 
a SAINT - GEORGES adcnni 

Preparado por EM 4 venda: 


GRIMAULT e €* 
pharmaceuticos de S. A, 1. 
o principe Napolção 


Armas para caça de um e 
dous canos 
Revolwers de seis tiros pelo 
systema Lefaucheux 
Correões, saccos de rede e outros utensilios 
para caça 
Fundas de camurça e borracha, tanto para 
homem como para senhora | 
(EE Jarras de vidro e crystal para agua 
Serviços para lavatorio, tête-à-tête 
Serviços para licor 
» Uma linda collecção de jarras de porcel- 
lana 
Garrafas com copo de vidro, crystal e por- 
cellana proprias para lavatorio 
Um variado sortimento de alfineteiras para 
toucador 
Caixas de musica com hymnos portuguezes 
Pastas dé couro da Russia 
Escrivaninhas para senhoras 
Caixas com vidros para perfumarias 
Castiçaes de vidro e metal 
Bilheteiras para cima de meza 
Albuns para retratos e para escrever 
Tinteiros de vidro, metal e madeira 
Serviços para chá 
Mallas para viagem e saccos de nouto 
Charuteiras, porte-monnaies, carteiras pa- 
ra lembranças 
Caixas para rapé, de bufalo, tartaruga e 
metal da Russia 
Boquilhas de espuma do mar e ambar 
Passe-partout para retratos, de 160 até. 
15800 réis cada um 
Um grande sortimento de perfumarias de 
Piver, Pinaud e Sociedade Hygienica 
Estojos para desenho 
Chicaras almoçadeiras 
Seringas de bomba 
Tinta para marcar roupa a 240 réis o 


Cura rapida de las mo- 
lestias seguentes : fosse, 
catarrhos, pleuresta, co- 
queluche, anginas, fortes 
constipações, irritações 
dos bronchos e do peito, 
bronchite, phtisica pul- 
monar, astma, pneumo- 
OA nia, anginas, amygdali- 
tes, tosse chronica, rou- 
AR quidão. 


Os medicos recommen- 


E a : Ís 
a a 


ra 2 a a a (O AO mesmo tempo 0 
uso das excellentoes pastilhas peitoraes com O 
succo dalíscc à laurciro-cercjo, que se pre- 
parão no mesmo estabelecimento. 

Depositos em Porto, Miguel José de Souza-Fer- 
reira ; Albano-Andrade; c em todas as pharmacias 
é drogarias de Portuga.. 


Dinheiro a juros - 
UEM quizer dar um conto e quinhentos 
mil réis ou dous contos ao juro de 6 p. c. 
pelo praso de dous annos, com boa abonação, 
queira dirigir-se á Cordoaria n.º 64, em carta 
fechada a B. €. 5. (873) 


Hospedagem em casa particular 
RUA DE BELLOMONTE N.º 32 


MIro conveniente a quem quizer estar 


com toda a decencia e commodidade. 
— (492) 


Hospedaria particular 
A rua de Cedofeita n.ºº 536 a 538 ha bons 
commodos para tres hospedes. (734) 


Hospedagem 
TRAVESSA DE SANTO ANDRE' N.º 8 


H' um quarto com vistas para O jardim, 
que recebe um hospede. (674) 


frasco 
— Benzine collas (agua para tirar nodoas) a 
Attenção 360 réis o frasco. (841) 


O deposito de genebra, vinagre e cerveja de 
Heitor Guichard mudou da praça de D. 
Pedro n.ºº 99 a 100, ultimamente, para a 
viella da Madeira n.º* 99 a 101. (850) 


Casa para alugar 
AURA até ao S. Miguel proximo uma 
propriedade de 4 andares, sita na rua 
das Congostas n.º 28. Póde ver-se todos os 
dias uteis e tracta-se na rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar, desde as 2 ás 3 horas da tarde. 
(798) 


Congostas n.º 1 


SALAME DE HAMBURGO 
PREÇOS BAIXOS 
(840) 


Vinho do Porto tinto e 


velho 
JO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


Roselles 


Nº rua dos Inglezes n.º 44, vende-se um 


Armazem para vinho 


ALUGA SE um armazem da lotação de 200 
“pipas, ás duas, na Barroca, em Villa No- 


va de Gaya. RR casal de Roselles (periquitos da Austra- 
Tracta-so no escriptorio d'este jornal. lia) e competente gaiolla. Unicos no Porto. 
(753) (855) 


Nº rua Duqueza de Bragança n.º 17, e 
rus do Moreira n.º 5, aluga-se uma ca- 


sa com grande terreno, que occupa as fren- =“ ha para vender um lindo carrinho 
les das ditas rvas, proprio para qualquer | de arame moderno de 4 rodas, com um toldo de 
estabelecimento fabril, ou pora um restau- armar e desarmar, e que serve para um cavallo 
rante,para o que tem excellentes commodos. 'ou parelha; a caixa e as molas são inglezas, 

Trala-se na mesma. (699) le é construido com toda a perfeição e solidez. 


Rosa EIS E CSPE VETO o re eee ragga 
NSAIADO, com os melhores resultados, ANRURCIOS MARITIMOS 


medico do Porto, bem como ne clinica dos! Companhia de navegação a vapor 
LUSITANIA 


principaes facultativos da capitale das pro-| 
vincias, como se vê pelos decumentos que 
acompanham cada frasco. Viagem em 1? horas 

Este xarope é de reconhecida utilidade É O vapor — LUSITA- 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- ? NIA, — capitão Con- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, a sr Lao Lis- 
e todas as mais doenças do peito. e DEI Ra Ra 
manhã. 


Recebe carga o passageiros, sendo o preço das 


Nº officina de Luiz Cassagne, 


o na rua do Bomjardim n.º 555, 


O —— ee a 


podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do enr. Bernardo de Oliveira Ramos, No escriptorio d'esta companhia seguram-se 
rua do Loureiro n.º 100 e na drogaria do enr. peneira gd bnfroad a P. € 
gado José de Passos, Praça de D. Pedro Agentes A. Miller & G., rua dos Inglezes n.º 
n. 


“31 (+ ») 
Deposito geral em Lisboa na pharmacia 


Rosa, rua de S. Vicente n.º 31 e 33. + 
isso | Dublin e Glasgow 
e lo e ER ! E, 
Pomada do dr. Queiroz) /KiZNh.. ALEXA 
EMEDIO infallivel, experimentado ha | asse sp Err 
mais de 40 annos, para curar impigens 


a 258000 » 


andar. 


O vapor ingles— 


DRA, - ca- 
pitão R. Carnegie,sahi- 
rá com brevidade. 


ga e teto de qe orteçha ud. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. | G , - 
arlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 1, andar 
F. B. dos Santos, rua de Sanfo Ildefonso n.º ii e "O (740) 


61 a 65. Deposito geral na pharmecia Rosa, e 
rua de S. Vicente, 31 0 33-—Lisboa. (2) Cadix 
ERR RT ; GAR O rapoe inglto — RO. 


NAP OLEÃO , capitão Ja- 


FABRICA DE LUVAS DE JOSE' MARIA mos Flinn , sabirá com 
RODRIGUES RAMOS PERO Pos are 
QOETADAS a machina, luvas para senho- Para carga tracta-so com Carlos Coverley, rua 

ras de 4 colchetes, para baile e pas-/|da Alfandega n.º 13. (742) 
seio, ditas para homem cozidas à ingleza, 
ditas gaspeadas para montar a cavallo, e de Londres 
camurça verdadeira franceza, grande quan- | Di Sidi ni 
á Mm ABES: por ingles 
tidade das usuaes de diversas cores. Quem = NORA —, capitão »« », 
comprar por duzia paga à vista, tem o abati-| . gabirá no dia 10 do cor- 


a 
e Crê 
a" et TT 


Londres 


O vapor inglez — 
BETA, — commandane 
te B. Kavanaugh, a Ea- 
hir terça-feira 7 demars 

Ea çoás 8 horas damanhã, 
Para carga e passageiros, para o que tem ex= 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.*, ou. À, Miller & 
C., rua dos Inglezes n.º 73. (863) 


Liverpool 


7 O vapor ingles — 

CINTRÁ — ro 
dante H. W. Lloyd, sa- 
hirá terça-feira 7 de 
março ás 8 horas da 


manhã. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex= 
cellentes commodos,assim como uma dispenseira,tra- 


lezes n.º 


eta-se com A. Miller & C.*, rua dos 
73. (864) 


Londres 


O navio inglez — SYMBOL —;, ca 
pitão R. Duncan, sabe no dia 20 de 
março. 


Leith & New-Ca stle 


Pe, 


A escuna inglesa — RACOON —s 
capitão J. Mundy, a sabir no dia 16 dg 


março, 
(866) 


Hull 


O navio inglez — PRINCESS 
ROYAL — capitão Mellon sahirá com 


$D brevidade, 
(867) 


Quebec & Montreal 


O navio — ARABE —., capitão 

é Santos, sabirá com a maior brevidade, 
Á (868) 

Bristol & Gloster 

Os navios inglezes da carreira — 

EO ALARM E QUEÉN OF THE TAFFE 

gahirão com a maior brevidade. 

(869) 


Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
a A. Eiiller & €.*, rua dos Inglezes n.º 


Londres 


O brigue ingles — BLYTH —, ca- 
pitão E. A. Jobnson, sabirá com brevi- 


dade. 
(137) 


Londres 


A escuna ingleza — ELIZABETH 
HAMPTON —., capitão 8, T. Taylor, 
gahirá com brevidade. 

(738) 


o 
Leith 
À escuna hanoveriana — AMICI= 
TIA —, capitão H. J. Gortemsker, sa- 


EE birá com brevidade. 
(739) 


Bristol e Gloucester 


A escuna ingleza — W. EDWARD 
gid —, capitão David Jones, sabirá com 
brevidade, 
(741) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega 
n.º 17. 


Copenhagen e Sto= 
ckolm 


A galeota banoveriana—VRAUN 
ROLMA —, capitão J. A. Elbrecht, a 


é 


| fa RP sahir até 25 de março. Para car 
RSS tracta-se com C. J. Schneider, Cima do 
Muro n.º 130, (859) 


Santos 
COM ESCALLA PELO RIO DEJANEIRO 


A nova e bem construida barca— 
Sh, SANTISTA, — vai sahir impreterivel. 
dm e mente no dia 25 ou 26 do corrente mez 
irem de março, por ter o seu carregamento 
prompto, e apenas poderá receber alguns volumes de 
pequeno vulto. Os snrs passageiros que n'ella qui- 
zerem ir para qualquer dos referidos portos, devem 
apromptar os seus passaportes e legalisar suas pas- 
sagens com os caixas Monteiro & Leão, rua do Alma- 
da n.º 160, 18 


de Janeiro 


A veleira barca — MONTEIRO 
2.º — , de 1.º classe, sabirá com muita 
brevidade: para carga e passageiros; 
: a para os quaes tem os melhores commo- 
dos e bom tractamento, tracta-se em Cima do Mu- 
ro, junto á ponte, com José de Souza Monteiro e Sil- 
va,n.º*1 e 20, (800) 


o “o 
Rio de Janeiro 
" Vaisahir com brevidade a veleira 
barca — TAMEGA. 
Quem na mesmo quizer carregar 
| = quirde passagem dirija-se a seus pro- 
príotarios, na rua de S. João n.º 54, ou a Luiz Pe- 
reira Fermin, em Cima do Muro da Lada n.º GA 


Rio de Janeiro 


dio 


os quaes tem excellentes commodos, e para os de 
rôa beliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 
raga, rua das Flores n.º 99a 101, 


Rio de Janeiro 


io» 


A veleira barca — FELIX — de 
1.* classe. Sahirá com muita brevida- 
de por ter parte do carregamento prom- 
pto: para o resto dos passageiros, para 


(6209) 


A barca—NOVO TENTADOR — 
gahirá com muita brevidade:para carga 


e passageiros, para os quaes tem excel 
lentes commodos e para os de prôa be- 
liches, tracta-se com Felix Pereira Barboza pis 
rua das Flores n.º 99a 101. (759) 
Bahia 
Vai sahir com toda a brevidade a 
Es, barca portugueza — DOURO — por 
ter a maior parte do carregamento 
prompto. » 

Para o resto da carga e passageiros, para os 
quaes tem bons commodos e tractamento, tracta-sa 
na rua dos Inglezes n.º 45 ou com o capitão Luiz 
Adrião da Rocha. - (e01 

Ma 

Maranhão 
Vai sahir com muita brevidade a 
alera — MARIA, — capitão Antonio 
oaquim dos Santos: para carga é 
passageiros, trata-se com Manoel Pe- 
reira Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132, 
(0358) 


PE 


Maranhão 


A barca — ALFREDO —, capitão 
José Gonçalves Maia. 
Este navio sahirá com toda a bre- 


vidade: para carga e passageiros tra= 


| cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 
n.º 68 e 70. (782) 


annuncia para 08 devidos efeitos. | “foram da viuva Camossa U y di ot d LO ' rente. E SR RC o 
: - | «“amossa, queira dirigir suas | mento de 10 p. c. ip do a Responsavel M, S, Carqueu 
Valdigem, 21 de fevereiro de 1865. IRAM-SE retratos com todo o tempo e por propostas em carta ou vocalmento ao dr, Rua de Santo Antonio n.º 176, da par- | VER Ases .. Dig «rag! 4 Jar 
Pedro da Silveira Pinto. - preços muito modicos, desde as 8 horas José Antonio Nunes Saldanha, de Fundõos, | te do Sul, ao pé da casa dos banhos, Porto. | se com os nge ê 


tes pila Miller & C.º, rua DO CORMERCIO DO ?O0RTU 
(Segue-se o reconhecimento). (847) da manhã até às 4 da tarde. (562) concelho de Oliveira de Azemeis. (837) | (5074) dos Inglezes n.º 73. e 


TIP 


845) - Ruada Ferraria de Baixo n.º 108 


SUPPLEMENTO + 


ÃO N.º 52 DO 


DO PORTO 


Porto, 6 de março de 1865 


t 
Está organisado o novo ministerio. Hontem de tarde transmittiu-nos o nosso correspon- 


dente os tres seguintes telegrammas : 


E" LISBOA 5 DE MARÇO A'S 3 HORAS E 30 MINUTOS DA TARDE 


O enr. duque de Loulé está effectivamente encarregado da formação do ministerio. 
São tantos e tão extravagantes os boatus que correm sobre os futuros ministros, que só 
mente depois de ter toda a certeza, darei a noticia do ministerio. Diligenceio obter informações 


fidedignas. 
Falla se muito nos snrs. Braamcamp, Torres e Almeida e Luciano de Castro. 


IDEM 5 A'S 6 HORAS E 45 MINUTOS DA TARDE. 


Acabam de ser lavrados os decretos dos novos ministros. 

O sur. duque de Loulé teve duas conferencias com o snr. Joaquim Antonio de Aguiar. 
Consta que o snr. visconde de Gouveia fôra convidado, mas que não aceitára. 

Falla se em que entram o snr. João Chrysostomo e marquez de Sá da Bandeira, sendo o minis 


terio presidido pelo snr. duque de Lonlé. 


IDEM 5 A'S 7 HORASE 18 MINUTOS DA NOUTE 


Consta que o ministerio ficou organisado do segninte modo : 

Presidencia do conselho de ministros ministro dos estrangeiros e da marinha —Duque de Loulé. 
Ministro do reino — Marquez de Sabugosa. 

Ministro da fazenda — Mathias de Carvalho. 

Ministro das obras publicas — João Chrysostomo. 

Ministro da guerra — Marquez de Sá. 

Ministro da justiça — Ayres de Gouvcia. 


Porto-“P'yp. do Commercio, Ferraria de Baixo 108 


